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RESUMO 
 

CASTRO, Larissa Pinheiro de. Funções Executivas e Síndrome de Burnout em Universitários, 
2024. Dissertação de Mestrado do Programa de Pós-graduação em Psicologia, Instituto de 
Educação, Universidade Federal Rural do Rio de Janeiro. 

 
A vida universitária pode ser uma fonte de estresse e esgotamento, que também pode levar ao 
desenvolvimento da Síndrome de Burnout. O esgotamento se manifesta nos estudantes atráves 
de três dimensões: Exaustão Emocional, Despersonalização e Eficácia profissional. Este estudo 
teve como objetivo investigar o desempenho das Funções Executivas de universitários e sua 
associação com a Síndrome de Burnout em duas etapas. O estudo I consiste em uma revisão 
sistemática que discute os resultados publicados nos últimos 10 anos de estudos que avaliam o 
Burnout e desempenho cognitivo e executivo em estudantes, disponibilizados nas bases de 
dados PubMed, Scielo e Lilacs. Foram selecionados 8 estudos baseado nos critérios do 
protocolo PRISMA (Preferred Reporting Items for Systematic Reviews and Meta Analyses). 
Os resultados apontaram que os indivíduos com Burnout apresentam mais queixas subjetivas e 
nas medidas de autorrelato, com prejuízos associados às funções de regulação emocional e de 
autocontrole. Apenas dois estudos relataram déficits cognitivos na memória de trabalho, 
atenção sustentada, na inibição de respostas, no controle de interferências e habilidade de 
resolução de problemas. Devido as diferenças metodológicas e variabilidade nos resultados, 
não ficou claro os efeitos do esgotamento nos universitários. Sendo assim, o  estudo II buscou 
analisar o nível de sintomas da Síndrome de Burnout e Ansiedade, Depressão e Estresse em 
universitários e sua associação com as Funções Executivas. Participaram 156 universitários 
matriculados em universidades do Rio de Janeiro, com idades acima de 18 anos. Para mensurar 
estas variáveis, foram utilizados o Maslach Burnout Inventory (MBI-SS), a Escala de 
Depressão, Ansiedade e Estresse e para as FE, a Escala de Avaliação de Disfunções Executivas 
de Barkley (BDEFS). Foi encontrado níveis elevados de Exaustão Emocional e 
Despersonalização e baixo de Eficácia profissional, além de sintomas elevados de Ansiedade. 
Houve diferença significativa entre as médias dos alunos com e sem Burnout e também 
correlação moderada nas variáveis do MBI-SS, escores da BDEFS e índice de sintomas 
disexecutivos. Assim, os achados serão relevantes para a compreensão das alterações 
executivas relacionados ao esgotamento e novas possibilidades a serem adotadas para o 
gerenciamento do estresse no contexto acadêmico. 
 
Palavras-chave: Universitários; Síndrome de Burnout; Funções Executivas. 
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ABSTRACT 
 
CASTRO, Larissa Pinheiro de. Executive Functions and Burnout Syndrome in University 
Students, 2024. Master's Dissertation of the Postgraduate Program in Psychology, Instituto de 
Educação, Universidade Federal Rural do Rio de Janeiro. 
 
University life can be a source of stress and exhaustion, which can also lead to the development 
of Burnout Syndrome. Exhaustion manifests itself in students through three dimensions: 
Emotional Exhaustion, Depersonalization and Personal Efficacy. This study aimed to 
investigate the performance of Executive Functions in university students and its association 
with Burnout Syndrome in two stages. Study I consists of a systematic review that discusses 
the results published in the last 10 years of studies that evaluate Burnout and cognitive and 
executive performance in students, available in the PubMed, Scielo and Lilacs databases. Eight 
studies were selected based on the criteria of the PRISMA (Preferred Reporting Items for 
Systematic Reviews and Meta Analyses) protocol. The results showed that individuals with 
Burnout present more subjective complaints and in self-report measures, with losses associated 
with emotional regulation and self-control functions. Only two studies reported cognitive 
deficits in working memory, sustained attention, response inhibition, interference control and 
problem-solving skills. Due to methodological differences and variability in results, the effects 
of burnout on college students are unclear. Therefore, study II sought to analyze the level of 
symptoms of Burnout Syndrome and Anxiety, Depression and Stress in university students and 
their association with Executive Functions. 156 university students enrolled in universities in 
Rio de Janeiro participated, aged over 18 years. To measure these variables, the Maslach 
Burnout Inventory (MBI-SS), the Depression, Anxiety and Stress Scale and for EF, the Barkley 
Executive Dysfunction Rating Scale (BDEFS) were used. High levels of Emotional Exhaustion 
and Depersonalization and low Personal Efficacy were found, in addition to high Anxiety 
symptoms. There was a significant difference between the means of students with and without 
Burnout and also a moderate correlation in the MBI-SS variables, BDEFS scores and 
dysexecutive symptoms index. Thus, the findings will be relevant for understanding executive 
changes related to burnout and new possibilities to be adopted for stress management in the 
academic context. 
 
Keywords: Burnout Syndrome. Executive Functions. University students. 
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1. INTRODUÇÃO 

 
A Síndrome de Burnout (SB) é considerada um estado prolongado de estresse, que 

ocorre devido à exposição contínua aos estressores. Embora seja popularmente relacionada ao 

ambiente de trabalho, a SB também é associada aos estudantes, pois a vida acadêmica pode ser 

considerada como o período de preparação para o exercício profissional. No estudante, 

manifesta-se através da exaustão ou esgotamento devido as altas demandas do ambiente 

acadêmico e as condições inadequadas para correspondê-las, pelo sentimento de descrença e 

distanciamento em relação aos estudos, de ineficácia e de estar sendo incompetente como 

estudante (Schaufeli et al., 2002). 

O cumprimento das atividades acadêmicas exige o estabelecimento de objetivos, de 

planejamento para a execução, bem como controle e monitoramento das ações realizadas, o que  

impõe um desempenho eficiente das Funções Executivas (FE). As FE são um conjunto de 

processos cognitivos que permitem direcionar o comportamento ao cumprimento de objetivos, 

pois facilitam a resolução de problemas, de planejamento de ações como alternativa às respostas 

impulsivas e inibição de estímulos irrelevantes para a manutenção do foco (Diamond & Lee 

2011, Corso et al., 2013).    

 Os circuitos neurais dentro do sistema límbico que regulam as FE são particularmente 

sensíveis ao estresse crônico. Muitas queixas cognitivas subjetivas são relatadas em estados de 

estresse, como dificuldades atencionais, de memória e tomada de decisão (Fleischhauer et al., 

2019, Roberts & Karatsoreos, 2021). A exposição ao estresse constante e outras emoções 

negativas, podem atuar como inibidores dos processos cognitivos de aprendizagem nos alunos, 

ao reduzir à eficiência sináptica (Joseph-Bravo & Gortari, 2007). Já o esgotamento tende a 

reduzir o entusiasmo dos alunos pelos estudos, levando a uma menor motivação, a maiores 

taxas de absentismo e de abandono da graduação (Chen et al., 2023; Yang, 2004). 

Desempenhar tarefas de estudo e conciliar com atividades pessoais, trabalho e vivda 

social exige organização, tempo e espaço disponível para as atividades acadêmicas, 

engajamento e um esforço cognitivo maior por parte do aluno para manter a atenção e 

motivalçao, se planejar e organizar sua rotina (Igue et al., 2008). É possível que tal condição 

pode ser estressante para e todas essas pressões influenciem no desempenho desses alunos. 

Ainda há o fator pandemia que pode ter contribuído para o agravamento do estresse, pois com 

a mudança para a modalidade de ensino remoto emergencial, as atividades educacionais 

passaram a ser mediadas exclusivamente pelo uso das tecnologias digitais de informação e 

comunicação, o que interfere na rotina e exige gerenciamento de tempo.  De acordo com 
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Goldberg (2002), as FE são muito sensíveis a presença fatores adversos, como estresse e má 

qualidade de vida. 

No estudo de Rabin, et al., (2010) os domínios da função executiva de iniciação, 

planejar/organizar, inibir, automonitorar, memória de trabalho, monitoramento de tarefas e 

organização foram preditores significativos de procrastinação acadêmica, e associados a um 

menor nível de autoconsciência. Segundo Schmeichel e Baddeley (2012), as FE são as 

habilidades que apoiam a regulação do comportamento orientado a metas, e que falhas 

executivas, poderiam levar à desorganização e procrastinação, por exemplo. 

Considerando isto, o presente estudo teve como objetivo investigar o papel de variáveis 

sociodemográficas e do Burnout acadêmico no desfecho das funções executivas, sendo sua 

estrutura dividida em dois estudos. O primeiro propõe-se em apresentar uma revisão sistemática 

sobre a temática pesquisada. O segundo trata-se de um estudo transversal, cujo objetivo foi 

avaliar as diferenças das variáveis sociodemográficas e das funções executivas entre alunos 

com e sem Burnout, além de comparar o nível de sintomas ao longo dos períodos da graduação 

e a força da relação entre as variáveis. Por fim, este contempla as considerações finais do 

presente estudo, enfatizando-se suas limitações e, sobretudo, contribuições para o contexto 

universitário. 

 

2. JUSTIFICATIVA  
A Síndrome de Burnout tem sido relatada no Brasil e em outros países como um 

problema de saúde mental prevalente entre os estudantes, principalmente os da área de saúde 

(Prata et al., 2021; Pacheco et al., 2017). A transição do ensino médio para universidade pode 

vir acompanhada de uma série de demandas, que exigem do aluno mais autonomia, organização 

e planejamento (Rabin et al., 2011). 

O desenvolvimento da SB não depende apenas de fatores individuais, como a regulação 

emocional ou repertório de enfrentamento ao estresse, mas também está associado a fatores 

externos, como o sistema educacional. A pandemia da COVID-19 provocou diversas mudanças 

no processo de ensino-aprendizagem, pois substituiu abruptamente as aulas convencionais pelas 

aulas online, devido as restrições sanitárias. O contínuo isolamento, falta de interação com 

colegas e professores, associado ao aumento da exposição às telas, podem contribuir para o 

estresse. Alguns estudos mostraram que a maioria das fontes de estresse dos estudantes na 

pandemia, estavam relacionados às mudanças na forma de ensino e avaliação do desempenho 
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(Puranachaikere et al., 2021; Conrad et al., 2022; Liu & Cao, 2022; March-Amengual et al., 

2022). 

Taxas moderadas a altas de SB foram identificadas entre estudantes durante a pandemia 

de COVID-19. Alguns fatores foram relacionados às taxas maiores, como:  a falta de apoio 

emocional durante o curso, ter considerado o desempenho acadêmico regular ou fraco e ter tido 

pensamentos de abandonar os estudos. O esgotamento resultante da sobrecarga acadêmica, ao 

acumular-se com outros estressores, pode levar ao mau desempenho e propensão ao abandono 

dos estudos (Prata et al., 2021; Alshamrani et al., 2022; Salanova et al., 2005; Marôco et al., 

2020). 

Corroborando com este contexto, dados do estudo realizado no Brasil pelo Instituto 

Nacional de Estudos e Pesquisas Educacionais Anísio Teixeira (INEP, 2022), indicaram que, 

no primeiro ano da pandemia de Covid-19, as universidades públicas do país tiveram queda de 

18,8% no número de estudantes que conseguiram concluir a graduação. Em relação ao número 

total de alunos vinculados, nas universidades federais, o aumento no número de trancamentos 

de matrículas saltou de 7,6%, em 2019, para 16,3%, em 2020. Além disso, considerando a 

evolução dos trancamentos, verificou-se crescimento de 111,2%, de 2019 para 2020. 

O isolamento e as mudanças no período pandêmico, além de afetarem os aspectos 

psicológicos, também há relatos de queixas cognitivas subjetivas, de memória e nas FE. De 

acordo com Dias et al., (2022), as FE também exercem um papel preditivo no desempenho 

acadêmico, o que é bem documentado pela literatura, principalmente na infância. 

Aspectos percebidos como estressores afetam o funcionamento executivo e cognitivo, 

o quê consequentemente, prejudica o desempenho acadêmico. Isto ocorre pelo fato de quê as 

redes neuronais ativadas pelo estresse, estão intimamente relacionadas às redes neuronais 

associadas aos processos cognitivos. Portanto, o estresse constante e outras emoções negativas, 

podem atuar como inibidores dos processos cognitivos de aprendizagem, ao reduzir à eficiência 

sináptica (Joseph-Bravo & Gortari, 2007). Para Schaufeli et al., (2002), o desempenho 

acadêmico é um fator que está negativamente relacionado à SB. 

Neste sentido, as funções executivas tornam-se relevantes para os estudantes, já que em 

seu dia a dia, envolvimento nas atividades acadêmicas depende do controle das FE, como por 

exemplo, gerenciar o tempo, selecionar informações relevantes, evitar distrações ou lembrar de 

tarefas importantes. Ou seja, as FE atuam como mediador central para a ocorrência e 

gerenciamento do estresse da vida. (Gunzenhauser & Nückles, 2021, Dias et al., 2022). 
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A partir de revisão sistemática realizada pelos autores (em submissão), foi possível 

constatar que não há, até o presente momento, nenhum estudo de origem brasileira que investiga 

o tema nesta população, tampouco com o foco nas Funções Executivas. Os achados dos estudos 

foram parcialmente contraditórios, tanto a Síndrome de Burnout quanto as Funções Executivas 

foram avaliadas de diferentes maneiras. As diferenças metodológicas entre os estudos podem 

ser um dos motivos da heterogeneidade dos resultados.   

Os estudos sobre a Síndrome de Burnout e sua relação com as funções cognitivas, em 

sua maioria, concentram-se em sujeitos que já estão em exercício da carreira profissional, pouco 

se conhecendo sobre o desempenho em universitários (Fernández-Sánchez et al., 2018; 

Fleischhauer et al., 2019; Koutsimani et al., 2021). Apesar do Burnout ser relatado 

consistentemente entre os estudantes, o primeiro estudo de interesse pelo tema e que incluiu 

esse grupo na amostra foi o de May, Bauer e Fincham, publicado no ano de 2015, ou seja, um 

estudo com menos de uma década.  

Portanto, o presente estudo poderá fornecer dados que irão trazer um outro panorama 

acerca do impacto do esgotamento nos alunos, e servir de subsídio para pesquisas posteriores 

sobre a relação entre o estresse, a SB e as FE. Os resultados também podem auxiliar na criação 

de estratégias interventivas no ensino superior, que irão reforçar habilidades e competências 

relacionadas com o sucesso acadêmico e profissional. 

 

3. OBJETIVOS  
 
3.1. Estudo 1 

3.1.1. Objetivo geral:  

Realizar uma revisão sistemática sobre as Funções Executivas e a Síndrome de 

Burnout ao longo dos últimos 10 anos.  

 

3.1.2. Objetivos específicos: 

a) Mapear e descrever os principais resultados sobre a SB acadêmica e sua 

relação com o desempenho cognitivo. 

b) Apontar os métodos, técnicas e instrumentos utilizados para avaliação da 

Síndrome de Burnout e funções cognitivas. 

 

3.2. Estudo 2 

3.2.1. Objetivo geral:  
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O principal objetivo dessa pesquisa é investigar o desempenho das Funções 

Executivas em universitários com e sem a Síndrome de Burnout. 

 

3.2.2. Objetivos específicos: 

a) Verificar a presença de Disfunção Executiva em estudantes; 

b) Identificar se na presença da Síndrome de Burnout os universitários tendem a 

relatar mais prejuízos nas FE. 
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4. ESTUDO I – FUNÇÕES EXECUTIVAS E SÍNDROME DE BURNOUT EM 

UNIVERSITÁRIOS: UMA REVISÃO SISTEMÁTICA 

 
 

RESUMO 

A Síndrome de Burnout é conhecida como uma condição que se desenvolve diante da exposição 

contínua ao estresse e a falta de recursos para enfrentá-lo. Embora frequentemente relatada no 

ambiente ocupacional, a dificuldade em gerenciar as demandas do ambiente acadêmico pode 

ter repercussões na saúde mental e também desencadear o Burnout nos universitários. Esta 

condição é associada a uma série de problemas, como absenteísmo, procrastinação e baixo 

engajamento acadêmico. Os alunos precisam regular o próprio comportamento para atender as 

exigências da formação, o que exige um bom funcionamento cognitivo e executivo. Sabe-se 

que estados emocionais negativos podem afetar a cognição. Os efeitos cognitivos do 

esgotamento ocupacional são descritos na literatura, no entanto, pouco se sabe de sua influência 

nos universitários. Assim sendo, a presente revisão sistemática da literatura foi realizada 

conforme o protocolo PRISMA (Preferred Reporting Items for Systematic reviews and Meta 

Analyses) e discute os resultados publicados nos últimos 10 anos nas bases de dados PubMed, 

Scielo e Lilacs. Foram selecionados 8 artigos que abordam o Burnout acadêmico e desempenho 

cognitivo e executivo em estudantes de acordo com os critérios de inclusão e exclusão. Dois 

estudos apontaram uma correlação negativa entre o nível de esgotamento e desempenho da 

memória de trabalho, atenção e velocidade de processamento e na inibição de respostas. De 

forma geral, associações foram relatadas com maior frequência pelas medidas baseadas em 

autorrelato, em que esgotamento preveu mais queixas subjetivas, redução na capacidade de 

regulação emocional e para exercer autocontrole. O pequeno número de estudos,  a 

variabilidade metodológica e nos resultados indicam que a associação do esgotamento 

acadêmico com o funcionamento executivo ainda é uma lacuna. Portanto, outros estudos podem 

auxiliar na compreensão desta relação e servir de apoio para iniciativas de prevenção e 

intervenção no desgaste acadêmico.  

 
Palavras-chave: Universitários; Síndrome de Burnout; Funções Executivas. 
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ABSTRACT 
 

Burnout Syndrome is known as a condition that develops due to continuous exposure to stress 

and the lack of resources to face it. Although frequently reported in the occupational 

environment, the difficulty in managing the demands of the academic environment can have 

repercussions on mental health and also trigger Burnout in university students. This condition 

is associated with a series of problems, such as absenteeism, procrastination and low academic 

engagement. Students need to regulate their own behavior to meet the demands of training, 

which requires good cognitive and executive functioning. It is known that negative emotional 

states can affect cognition. The cognitive effects of occupational burnout are described in the 

literature, however, little is known about its influence on university students. Therefore, this 

systematic literature review was carried out according to the PRISMA (Preferred Reporting 

Items for Systematic reviews and Meta Analyses) protocol and discusses the results published 

in the last 10 years in the PubMed, Scielo and Lilacs databases. 8 articles were selected that 

address academic burnout and cognitive and executive performance in students according to 

the inclusion and exclusion criteria. Two studies showed a negative correlation between the 

level of exhaustion and performance in working memory, attention and processing speed and 

response inhibition. In general, associations were reported more frequently by measures based 

on self-report, in which exhaustion predicted more subjective complaints, reduced capacity for 

emotional regulation and to exercise self-control. The small number of studies, methodological 

variability and results indicate that the association between academic burnout and executive 

functioning is still a gap. Therefore, other studies can help to understand this relationship and 

serve as support for prevention and intervention initiatives in academic burnout. 

 
Keywords: Burnout Syndrome. Executive Functions. University students. 
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4.1 Introdução 
 

A síndrome de Burnout (SB) é considerada uma resposta à exposição prolongada ao 

estresse no ambiente de trabalho, e que atualmente, vem se estendendo para outras populações, 

como universitários. A primeira definição do fenômeno foi proposta por Maslach & Jackson 

(1981), em que descreveram como uma síndrome de muldimensional, caracterizada por três 

dimensões: a exaustão emocional, a Descrença e a baixa eficácia profissional. No contexto 

laboral, essas características seriam observadas como uma fadiga ou cansaço frente as 

demandas do trabalho, mudança de postura e falta de sensibilidade na forma de se relacionar 

com as pessoas e clientes, e autoavaliação negativa de si mesmo e sobre suas competências.  

Inicialmente, os estudos sobre Burnout referiam-se exclusivamente a profissões com 

alto contato humano, mas, Schaufeli et al., (2002) ampliaram o conceito para uma atividade 

pré-profissional, incluindo os estudantes. A etapa de formação acadêmica então, é considerada 

um período de preparação para o trabalho, em que os estudantes estão submetidos também a 

situações cumprimento de prazos e metas, avaliação de desempenho. Assim como no contexto 

laboral, a SB no contexto acadêmico também contempla três componentes, sendo estes a 

exaustão emocional, descrença e a eficácia profissional.  

A transição para universidade é desafiadora para muitos alunos, pois são confrontados 

com uma série de novas exigências acadêmicas às quais devem se adaptar. Pesquisas sobre o 

esgotamento acadêmico indicam que ele está associado a uma série de problemas, como 

absenteísmo, sono prejudicado, procrastinação e engajamento acadêmico (Schaufeli et al., 

2002; Marôco et al., 2020; Irshad et al., 2022). Nesse contexto, as funções executivas (FE) 

exercem um papel importante. Considerada como um conjunto de habilidades que nos 

permitem gerenciar intencionalmente o comportamento em direção à objetivos, as FE possuem 

três componentes principais: a memória de trabalho, o controle inibitório e a flexibilidade 

cognitiva (Diamond, 2013; Miyake et al., 2000).  

A memória de trabalho é considerada um sistema de capacidade limitada, que envolve 

a manipulação ativa das informações em curto espaço de tempo. O segundo componente, refere-

se ao controle inibitório, uma função executiva que pode atuar regulando a capacidade 

atencional, cognitiva e até comportamental. É a habilidade de inibir pensamentos ou respostas 

prepotentes, e permite que sujeitos não reajam de forma automática ou impulsiva, mas, que 

reflitam e deliberem sobre suas ações.  Um terceiro componente, a flexibilidade cognitiva, 

envolve a capacidade de mudar o ponto de vista, perspectivas ou comportamentos. Todos esses 

componentes se relacionam intimamente. A flexibilidade cognitiva depende da capacidade de 
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inibição, visto que, antes de considerar e mudar uma forma de pensar ou agir, é necessário inibir 

um funcionamento habitual anterior. Da mesma forma, a manipulação das informações na 

memória de trabalho depende da capacidade de inibir as informações irrelevantes (Diamond, 

2013).  

Outro modelo proposto por Kerr e Zelazo (2004) descreve as FE categorizadas por 

componentes cognitivos (FE “Frias”) e emocionais (FE “Quentes”). Estas últimas encontram-

se em contextos que envolvem a motivação ou que são emocionalmente significativos, podendo 

afetar regulação emocional, a capacidade de adiar a gratificação, gerenciamento de emoções e 

tomada de decisão afetiva. O controle inibitório, por exemplo, poderia ser considerado também 

um dos aspectos da autorregulação (Dias & Malloy-Diniz, 2020). A autorregulação pode ser 

compreendida como a capacidade de exercer controle e regular o funcionamento no nível 

emocional, motivacional ou cognitivo. Para Diamond (2013), seu papel reside justamente na 

ativação emocional ou motivacional, ou seja, na regulação das emoções. Já Hofmann, 

Schmeichel e Baddeley (2012), consideram que as FE são as habilidades que apoiam a 

regulação do comportamento, e que falhas executivas, poderiam levar à desorganização e 

procrastinação, por exemplo. A procrastinação é cada vez mais vista como envolvendo falhas 

na autorregulação (Rabin, Fogel & Nutter-Upham, 2011). 

A dinâmica da vida universitária e as altas demandas, somada à falta de estrutura podem 

se tornar especialmente desgastantes para alunos com menor desempenho executivo. Estudos 

já apontaram que o funcionamento executivo pode prever o desempenho acadêmico ao longo 

da vida (Samuels et al., 2016, Zelazo  & Carlson, 2020) e está associado a uma série de 

desfechos ao longo do ciclo vital, como saúde, emprego e abuso de substâncias (Moffit et al., 

2011, Debenham et al., 2021). Por exemplo, as habilidades de FE para iniciação de tarefas, a 

memória de trabalho, o planejamento e organização, e o automonitoramento têm impacto 

significativo no ajustamento acadêmico (Sheehan & Iarocci, 2019). Todos esses aspectos das 

FE foram associados à procrastinação de tarefas, um comportamento que reflete negativamente 

no desempenho acadêmico (Rabin, Fogel & Nutter-Upham, 2011). 

Indivíduos acometidos com a SB frequentemente também relatam sintomas cognitivos, 

especificamente dificuldade em manter a concentração nas atividades, para lembrar 

informações do dia a dia, com esquecimentos e nos casos mais graves, também são observados 

prejuízos no funcionamento executivo, como dificuldade de inibir comportamentos e até 

mesmo na tomada de decisão (Deligkaris et al., 2014; Diestel, Cosmar & Schmidt, 2013; 

Fernández-Sánchez et al., 2018). Como visto em vários estudos, a exposição contínua ao 

https://www.ncbi.nlm.nih.gov/pmc/articles/PMC9478894/#B89
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estresse pode causar alterações na citoarquitetura cerebral e no funcionamento das redes neurais 

envolvidas no hipocampo e no córtex pré-frontal (medial e orbitofrontal). Desta forma, as FE 

podem estar afetadas, já que são subordinadas aos processos envolvidos nessas mesmas redes 

neurais. Portanto, assim como ocorre no estresse crônico, é possível que a SB, além interagir 

com aspectos ambientais, pode piorar as FE (Mackenzie et al., 2007).  

Tendo em vista os desafios enfrentados pelos estudantes e o papel das FE para o 

desempenho acadêmico, na regulação do comportamento e gerenciamento do estresse, o 

principal objetivo deste estudo é mapear e descrever, através de uma revisão sistemática de 

literatura, os principais resultados sobre a SB acadêmica e o desempenho cognitivo de 

universitários nos últimos 10 anos utilizando a metodologia Preferred Reporting Items for 

Systematic Reviews (PRISMA). 

 

4.2 Método 

 Para esta revisão, foram realizadas buscas de artigos indexados entre fevereiro e março 

nos bancos de dados Pubmed, Scielo e Lilacs, utilizando os descritores “burnout” ou “academic 

burnout” ou “exhaustion” ou “burnout student” combinados com “students” “executive 

function*” ou “cognitive function*”, conforme a recomendação Preferred Reporting Items for 

Systematic Reviews (PRISMA).  

Os artigos foram incluídos de acordo com os seguintes critérios: a) o estudo ser 

empírico, b) abordar o Burnout e as funções cognitivas, c) estudos que utilizem ao menos um 

instrumento de investigação para Burnout e funções cognitivas, d) artigos publicados nos 

últimos 10 anos, e) publicados em português, inglês ou espanhol f) estudos realizados com 

estudantes do ensino superior. Os critérios de exclusão foram: a) Estudos realizados com 

modelos animais, b) estudos que contenham apenas resultados de exames com técnicas de 

neuroimagem ou de respostas neurais, c) artigos teóricos ou duplicados, d) artigos não 

disponibilizados integralmente e e) estudos psicométricos de validação e confiabilidade de 

instrumentos 

 
 
 
 
 
 
 
 



 

21 
 

4.3 Resultados 
 

Seleção e Características dos estudos 

A partir da combinação dos descritores, foram identificados um total de 424 registros 

no banco de dados de buscas e 2 em referências bibliográficas de outros artigos. No Pubmed, 

60 resultados; na Scielo, 17 resultados e na LILACS, 347 resultados. Após a eliminação das 

duplicatas, restaram 417 resultados, que foram analisados pelo título e resumo, gerando 

exclusão de 391 artigos. Após a análise dos artigos, com base nos critérios e inclusão e exclusão, 

restaram apenas 8 artigos, conforme exposto na Figura 1. 

 

Figura 1 

Etapas de pesquisa e seleção dos artigos conforme recomendação PRISMA. 
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Os artigos incluídos nesta revisão foram publicados entre os anos de 2015 e 2020. Dos 

8 artigos selecionados, a maior parte deles, foram encontrados no banco de dados da Pubmed, 

com 6 artigos – 80% (Fleischhauer et al., 2019; Nangle et al., 2019; Mladen et al., 2019; Horvat 

& Tement, 2020; Rudman et al., 2020; Braun et al., 2020) e os outros 2 artigos, foram 

referenciados em outros artigos – 20% (May et al., 2015; Seibert et al., 2016).  

Em relação ao número de artigos publicados, nota-se uma distribuição não linear no 

período de 10 anos. Os estudos mais antigos foram publicados no ano de 2015 (May et al., 

2015) e no ano seguinte, 2016, pela mesma autora e colaboradores (Seibert et al., 2016). Os 

anos de 2019 e 2020 concentraram a maior quantidade, totalizando 3 publicações sobre a 

temática (Fleischhauer et al., 2019; Nangle et., al 2019; Mladen et., al 2019), seguido de 3 

publicações em de 2020 (Horvat & Tement, 2020; Rudman et al., 2020, Braun et al., 2020). É 

possível observar, que, nos últimos dois anos, nenhum estudo foi publicado sobre a temática. 

Quanto à nacionalidade, metade das publicações originaram-se nos Estados Unidos (50%), 

seguido por estudos na Alemanha, Austrália, Eslovênia e Suécia. Nenhum estudo de origem 

brasileira foi publicado. 

Quanto a caracterização das amostras, o número de alunos variava de 48 a 2.474, com 

idades entre 18 e 50 anos ou mais. Nas oito pesquisas elegíveis, todos os participantes eram 

alunos de graduação e um deles também incluiu alunos de pós-graduação. Em um estudo a 

amostra foi composta de estudantes de Licenciatura, e em seis, os alunos eram matriculados 

nos cursos de Ciências da Humanas, Biológicas ou da Saúde, como: Psicologia, Sociologia, 

Serviço Social, Medicina, Enfermagem, Odontologia e Farmácia. Apenas um estudo não 

relatou o curso ou área de conhecimento dos alunos da amostra. 

Sobre os instrumentos selecionados para aferir a SB, 4 inventários diferentes foram 

utilizados, como pode ser visualizado na Figura 2. Houve predominância do Inventário Maslach 

de Burnout, do inglês Maslach Burnout Inventory – Student Survey (MBI-SS), metade dos 

estudos utilizaram o instrumento em suas amostras (n = 4). O MBI-SS é uma versão do MBI 

que foi validado especialmente para o contexto acadêmico, em que os sujeitos avaliam os itens 

em uma escala Likert de sete pontos, que variam de 0 (nunca) a 6 (sempre) e possui 3 

subescalas:  Exaustão, Cinismo e Eficácia Profissional. Já o estudo de Horvat e Tement (2020), 

utilizou apenas a subescala de Exaustão emocional da MBI-SS, que é considerada o principal 

componente e indicador de Burnout. 

O School Burnout Inventory (SBI) foi utilizado em 2 estudos, no de May et al. (2015) e 

Seibert et al. (2016). É uma escala com 9 itens que medem os três fatores de primeira ordem de 
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Burnout acadêmico: exaustão acadêmica, o cinismo e o sentimento de inadequação. Assim 

como o MBI-SS, todos os itens são avaliados em uma escala do tipo Likert de 0 a 6 pontos, e 

as pontuações mais altas indicam maior nível de esgotamento. Inicialmente, a escala foi 

validada com ênfase na avaliação da SB em adolescentes em idade e escolar, e posteriormente, 

em populações universitárias (Salmela-Aro et al., 2009). 

Nangle et al. (2019) incluíram em seu estudo com estudantes e profissionais o 

Copenhagen Burnout Inventory. O inventário consiste em três subescalas, usadas para 

identificar os domínios da vida que são afetados pelo Burnout: os aspectos pessoais “personal 

domain”, do trabalho “work domain” e relacionado com o cliente “patient domain”. Embora a 

escala tenha uma versão adaptada para o contexto educacional, a Copenhagen Burnout 

Inventory Student Survey (CBI-SS), os autores utilizaram tanto para os profissionais como para 

os alunos a versão adaptada ao contexto ocupacional. 

O Oldenbug Burnout Inventory foi selecionado por Rudman et al., (2020). O autor 

aplicou o instrumento para aferir a ocorrência de episódio de Burnout no início da carreira em 

estudantes de um programa de enfermagem, recrutados na Suécia, e que foram acompanhados 

uma década após a formação. As respostas do instrumento foram atribuídas em uma escala de 

4 pontos: 1 “Não se aplica de forma alguma”, 2 “Não se aplica muito bem”, 3 “Aplica-se bem” 

e 4 “Aplica-se completamente – tradução livre dos autores deste artigo.  

 

Figura 2  

Instrumentos utilizados para mensurar o Burnout. 

Instrumentos Nº Itens Domínios avaliados Estudos 

Maslach Burnout 
Inventory – Student 
Survey (MBI – SS) 

4 15 
Três fatores: Exaustão, 
Descrença e Eficácia 

Profissional. 

Fleischhauer et al., (2019); 
Mladen et al., (2019); Braun et 
al., (2020); Horvat e Tement, 

(2020) 

School Burnout 
Inventory (SBI) 

2 9 

Três fatores: Exaustão 
acadêmica, o Cinismo e o 

sentimento de Inadequação 
no ambiente acadêmico. 

May, Bauer e Fincham (2015), 
Seibert et al., (2016) 

Copenhagem Burnout 
Inventory (CBI) 

1 19 

Três aspectos da vida 
afetados pela SB: Pessoal, 
do trabalho e da relação 

com o cliente. 

Nangle et al., (2019) 

Oldenburg Burnout 
Inventory (OBI) 

1 16 
Exaustão e o 

desengajamento. 
Rudman et al., (2020) 

Total 8 * * * 
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Os instrumentos utilizados para a avaliação cognitiva dos alunos que compuseram a 

amostra foram bastante heterogêneos, como pode ser visualizado na Figura 3. A maioria dos 

estudos contemplaram a avaliação do desempenho cognitivo através de tarefas e testes de 

medida objetiva, como: o Stroop Color-Naming; Trail Making Test (A and B); Number–letter 

task; Go/NoGo task; Two-back task; Serial subtraction task; o teste D2-R; The Eriksen Flanker 

Task e a tarefa Reading the Mind in the Eyes (RMET). Somente o estudo longitudinal de 

Rudman et al., (2020) utilizou apenas escala de autorrelato como indicadora das funções 

cognitivas. A restrição para aplicação de testes ou tarefas objetivas é atribuível à própria 

característica da pesquisa. 

Os instrumentos em questão avaliaram as FE e os processos atencionais, mais 

especificamente, a atenção sustentada, atenção seletiva, a concentração, a capacidade de 

inibição de respostas automáticas, velocidade de processamento, alternância e flexibidade 

cognitiva, e a memória de trabalho. Em exceção, Nangle et al., (2019) avaliou aspectos da 

Cognição Social nos estudantes, e incluiu a Reading the Mind in the Eyes (RMET), que é uma 

tarefa com foco na avaliação da Teoria da Mente. 

Nangle et al., (2019) também incluíram uma escala para indicar dificuldades na 

regulação emocional, a Difficulties in Emotion Regulation Scale (DERS). A escala é composta 

por 36 itens que fornecem pontuações para seis formas de dificuldade na regulação emocional: 

1) Não aceitação de respostas emocionais; 2) A capacidade de engajar o comportamento para 

objetivos; 3) O controle de impulsos; 4) A consciência emocional; 5) As estratégias de 

regulação emocional; e 6) Clareza emocional. Pontuações mais altas na escala indicam 

regulação emocional mais ineficiente. 

 

 

 

 

 

 

 

 
 
 
 
 



 

Figura 3 

Instrumentos utilizados para mensurar o desempenho cognitivo 

Estudos Instrumentos Domínio avaliado 

Horvat & 

Tement (2020) 

a) Depression, Anxiety and Stress Scale;  
b) The Cognitive Failures Questionnaire (CFQ); 
c) D2-R test of attention; 
d) The Eriksen Flanker Task; 
e) Go/no go task 

a) Sintomas de Depressão, Ansiedade e Estresse 
b) Dificuldades cognitivas subjetivas, considerando falhas na atenção, 
memória e comportamento no dia a dia 
c) Atenção sustentada 
d) Inibição de informações irrelevantes 
e) Inibição de respostas (ou controle inibitório) 

Rudman et al., 

(2020) 

a) Major Depression Inventory;  
b) Karolinska Sleep Questionnaire  
c) Questionário para funções cognitivas com 11 itens 
d) Self-Efficacy for Self-Regulated Learning 

a) Sintomas de Depressão 
b) Problemas relacionados ao sono 
c) A memória e a capacidade de concentração 
d) Indicador das funções cognitivas 

Braun et al., 

(2020) 

a)) Patient Health Questionnaire (PHQ-9); 
b) Perceived Stress Scale (PSS-14);  
c) Five Facet Mindfulness Questionnaire (FFMQ); 
d) Trail Making Test (TMT) – Part A and B; 
e) The Work Productivity and Activity Impairment + 
Questionnaire plus Classroom Impairment Questions 
(WPAI + CIQ) 

a) Sintomas depressivos 
b) Estresse percebido 
c) Nível de atenção plena na vida cotidiana 
d) Velocidade de processamento visual, alternância, flexibilidade 
cognitiva e atenção dividida  
e) Tempo desperdiçado, dificuldades no trabalho e na escola, e 
comprometimento das atividades devido a problemas de saúde física e 
mental  

Fleischhauer et 

al., (2019) 

a) NFC scale;  
b) Big-Five Inventory (BFI-K); 
c) Numbers–letters task; 
d) Two- back task; 
e) Go/NoGo task 

a) Avalia a Necessidade de Cognição: tendência de o indivíduo se 
engajar em atividades que exijam esforço 
b) Avalia os cinco fatores de personalidade 
c) Flexibilidade cognitiva 
d) Memória de trabalho verbal 
e) Inibição de respostas (ou controle inibitório) 

Mladen et al., 

(2019) 

a) Patient Health Questionnaire-9 (PHQ-9);  
b) State-Trait Anxiety Inventory-State version (STAI); 
c) Perceived Stress Scale (PSS);  

a) Sintomas depressivos 
b) Sintomas de ansiedade 
c) Estresse percebido 
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d) Ruminative Response Scale (RRS);  
e) Work Productivity and Impairment +Classroom 
Impairment Questionnaire (WPAI-CIQ);  
f) Trail Making Test (TMT A and B)  
g) Five Factor Mindfulness Questionnaire (FFMQ). 

d) Tendência a ruminação mental 
e) Tempo desperdiçado, dificuldades no trabalho e na escola, e 
comprometimento das atividades devido a problemas de saúde física e 
mental 
f) Velocidade de processamento visual, flexibilidade cognitiva e 
atenção dividida 
g) Nível de atenção plena na vida cotidiana 

Nangle et al., 

(2019) 

a) Professional Quality of Life scale (ProQOL); 
b) The Satisfaction with Life Scale (SWLS); 
c) Difficulties in Emotion Regulation Scale (DERS); 
d) Interpersonal Reactivity Inventory (IRI);  
e) Reading the Mind in the Eyes (RMET) 

a) Satisfação e fadiga por compaixão 
b) Bem-estar subjetivo 
c) Uso de estratégias de regulação emocional mal-adaptativas 
d) Aspectos da Cognição social, como tomada de perspectiva e 
empatia 
e) Teoria da Mente – capacidade de compreender estados mentais 

Seibert et al., 

(2016) 

a) Center for Epidemiologic Studies Depression Scale 
(CES-D);  
b) Brief Self-Control Scale (BSCS); 
c) Depletion Task; 
d) Serial subtraction task 

a) Sintomas de Depressão 
b) Autocontrole em cinco domínios: controle de pensamentos, de 
emoções, de impulsos, regulação do comportamento/ desempenho e 
quebra de hábitos. 
c) O efeito de esgotamento do ego: esgotamento de recursos; do 
esforço para exercer autocontrole (autorregulação) após execução de 
tarefas. 
d) Resolução de problemas 

May, Bauer & 

Fincham (2015) 

a) Center for Epidemiologic Studies Depression 
Scale (CES-D); 
b) State-Trait Anxiety Inventory (STAI); 
c) Stroop color-naming task;  
d) Serial subtraction task 

a) Sintomas de Depressão 
b) Sintomas de Ansiedade 
c) Atenção seletiva, inibição e efeito de interferência cognitiva 
d) Resolução de problemas 



 

Burnout e o desempenho acadêmico 
 

Nos Estados Unidos, May et al. (2015) investigaram a relação entre Burnout, 

desempenho acadêmico e cognitivo através de dois estudos. O primeiro verificou a associação 

de esgotamento acadêmico e a média de notas em três semestres consecutivos, resultando em 

uma associação negativa entre as duas variáveis. O segundo avaliou o esgotamento e as 

diferenças individuais no funcionamento cognitivo, através de tarefas de resolução de 

problemas aritméticos e do Stroop Color-Naming. Este foi o primeiro estudo a apontar relações 

entre o nível de esgotamento e medidas de desempenho cognitivo; mais especificamente de 

resolução de problemas, de atenção sustentada, inibição comportamental e de interferência. O 

esgotamento aferido pela SBI pode prever menor rendimento acadêmico e desempenho 

diminuído nas tarefas cognitivas.   

Os resultados também indicaram que o esgotamento estava positivamente relacionado 

ao número de tentativas e aos erros nas tarefas de resolução de problemas, e associado ao 

aumento dos erros de congruência e do tempo de latência das respostas na tarefa Stroop Color-

Naming. Os achados fornecem suporte para a visão de que o esgotamento está associado ao 

baixo desempenho acadêmico e cognitivo. A pesquisa é de caráter transversal, e aponta a 

carência de investigação longitudinal sobre o esgotamento no nível de graduação para 

populações de jovens adultos (May et al., 2015). 

No ano seguinte, a mesma autora junto a Seibert (2016) realizara 3 diferentes estudos 

para investigar fatores que poderiam moderar os efeitos do Burnout ou mecanismos que 

poderiam explicar seus efeitos. Uma das hipóteses testadas foi que a relação entre o 

esgotamento acadêmico e as tarefas de desempenho objetivo dependiam dos níveis de “self-

control” ou autocontrole. O autocontrole foi definido como a habilidade alterar respostas ou 

reações imediatas, que sejam pensamentos, comportamentos ou emoções, em favor de um 

resultado mais benéfico ou tardio. No estudo, os autores referem que a ligação entre 

esgotamento acadêmico e o autocontrole é dependente do funcionamento executivo.  

Os estudos 1 e 3, especificamente, utilizaram diferentes instrumentos de avaliação do 

autocontrole. O estudo 1, incluiu a Brief Self-Control Scale, uma escala que avalia o 

autocontrole em cinco domínios: controle de pensamentos, o de emoções, de impulsos, a 

regulação do comportamento e a quebra de hábitos. O estudo 3, utilizou duas tarefas objetivas, 

a Depletion task, que consistia numa tarefa de cancelamento, em que os participantes deveriam 

riscar todas as vezes que vissem a letra “e” e numa segunda etapa, com nível maior de esforço 

cognitivo, deveriam continuar riscando a mesma letra, exceto quando esta fosse seguida por 
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uma vogal ou em uma palavra com uma vogal. A Serial subtraction task era uma tarefa de 

resolução de problemas, onde os alunos deveriam realizar a subtração de sete em um número 

selecionado aleatoriamente, através de um programa de computador. 

Como resultado, no primeiro estudo, o esgotamento e o autocontrole estiveram 

negativamente relacionados, mesmo após o controle de sintomas de ansiedade e depressão. Na 

segunda etapa, o autocontrole moderou os efeitos do Burnout em importantes indicadores de 

desempenho, como absenteísmo e a média de notas acadêmicas. O estudo 3 indicou que os 

alunos com alto nível de esgotamento não tinham capacidade de exercer o autocontrole 

necessário para atenuar o impacto do esgotamento no desempenho das tarefas objetivas. De 

forma geral, os autores apontam que Burnout acadêmico, e os resultados negativos moderados 

pelo autocontrole, teoricamente poderiam ser explicados pela sua relação com o funcionamento 

executivo (Seibert et al., 2016). 

Mladen et al., (2019) levantaram a hipótese de que os alunos com maior nível de 

sofrimento psíquico e Burnout teriam menor produtividade em sala de aula e desempenho 

reduzido das FE do que os alunos com perfis saudáveis de estresse.  Foi realizada análise de 

clusters para determinar grupos de participantes com base nos índices de sofrimento 

psicológico, como ruminação mental, ansiedade e Burnout. As funções de velocidade de 

processamento visuomotor, a atenção alternada e a flexibilidade cognitiva foram avaliadas por 

meio do Teste de Trilhas (TMT – A e B).  

Neste estudo, apenas traços de atenção plena e produtividade acadêmica estiveram 

relacionados positivamente ao sofrimento psicológico, alto estresse, e a subescala de eficácia 

profissional do MBI-SS. Não houve associação significativa entre o pertencimento aos clusters 

e o desempenho nas variáveis do Teste de Trilhas, indicando que as funções atencionais e a 

flexibilidade cognitiva não se relacionam com o perfil de sofrimento psicológico e nível de 

Burnout dos alunos da amostra (p = 0,160). No entanto, apesar de não significativo, um pequeno 

efeito foi encontrado no resultado da atenção dividida e traços de atenção plena, sugerindo que 

altos traços de atenção plena estavam relacionados ao aumento do funcionamento executivo 

(TMT B/A: p  = 0,271, TMT A: p  = 0,513, e TMT B: p  =  0,184). Os autores apontaram que o 

tamanho da amostra poderia ter limitado a capacidade de detectar significância estatística 

(Mladen et al., 2019). 

Nangle et al., (2019) investigaram empiricamente a relação entre o nível alto de 

esgotamento e o bem-estar diminuído em dentistas e estudantes com maiores dificuldades de 

gerenciar suas emoções e em detectar e interpretar pistas sociais. A comparação dos resultados 
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da amostra indicou que os participantes das duas amostras apresentaram nível elevado de 

Burnout nas três subescalas do CBI. Além disso, níveis mais elevados de sofrimento foram 

associados a níveis mais baixos de bem-estar e maiores níveis de Burnout, com a maioria dessas 

associações moderada em magnitude. 

Conforme o resultado da DERS, os alunos de graduação apresentaram uma desregulação 

emocional significativamente maior em relação aos profissionais. Os tamanhos de efeito 

correspondentes foram pequenos e moderados, respectivamente. A análise da curva de 

dispersão demonstrou que quanto maior o nível de Burnout, nos dois grupos, maior a pontuação 

na escala DERS em desregulação emocional.  Na amostra deste estudo, foi possível constatar 

que os indivíduos com melhor regulação emocional também tiveram suscetibilidade reduzida 

ao Burnout. Já as medidas de Cognição Social, como o reconhecimento de emoções, de pistas 

sociais, empatia e a tomada de perspectiva não estiveram relacionadas ao esgotamento, exceto 

a angústia pessoal, que avalia sentimentos de ansiedade e mal-estar frente ao sofrimento dos 

outros (Nangle et al., 2019). 

O interesse na relação entre esgotamento, desempenho cognitivo e traços de 

personalidade foi o tema do estudo de Fleschhauer et al., (2019). Os pesquisadores analisaram 

se a necessidade de cognição NFC (“Need for Cognition”), que é a capacidade de se engajar em 

atividades que exigem esforço analítico, poderia moderar a relação entre Burnout e o 

desempenho em três tarefas de funções executivas, que avaliam respectivamente a memória de 

trabalho, flexibilidade cognitiva e a inibição de respostas, tendo como referência o modelo 

teórico proposto por Miyake et al., (2000). A hipótese testada era de que os indivíduos com 

baixa NFC teriam prejuízos no desempenho cognitivo acompanhado dos sintomas de Burnout, 

enquanto aqueles com alto NFC poderiam ser mais capazes de compensar os déficits 

relacionados ao esgotamento. 

Os resultados apontaram uma associação significativa entre as pontuações totais no 

MBI-SS com o desempenho na Two-back task, que mede a atualização da memória de trabalho. 

Contudo, a necessidade de cognição não moderou a relação entre os sintomas de Burnout e o 

desempenho nas tarefas Number-letter e Go/NoGo, que avaliam outras FE, como a flexibilidade 

cognitiva e a inibição de respostas. Os autores citam que a dificuldade na detecção de 

comprometimento cognitivo pode ser atribuída ao fato da amostra de estudantes ser não clínica, 

ou seja, de indivíduos que apresentam sintomatologia leve de Burnout, à dificuldade das tarefas 

e o tipo de estímulo. 
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A limitação em função da sintomatologia da amostra também foi relatada por Braun et 

al., (2020). No estudo, os autores investigaram os efeitos de uma intervenção de 8 semanas em 

Mindfulness (“Atenção plena”) nos níveis de Burnout, estresse percebido, produtividade 

acadêmica e desempenho executivo em um grupo de estudantes da área de saúde comparado à 

um grupo controle. Quando comparados, o grupo de estudantes que recebeu a intervenção 

apresentou níveis mais baixos de estresse percebido e sintomas de Burnout, com efeito 

principalmente nas subescalas de cinismo e exaustão do inventário MBI-SS e nas escalas de 

autorrelato, mas, não houve efeitos no desempenho cognitivo, analisado pelo Teste de Trilhas 

(TMT A e B). Os alunos melhoraram o desempenho no TMT A e B ao longo do tempo, mas 

não foi observado um efeito de interação, sugerindo uma interferência do efeito de prática, após 

tentativas repetidas de execução da tarefa e também pela característica da amostra, composta 

de alunos potencialmente de alto funcionamento e com sintomas não clínicos. Portanto, as 

interpretações sobre o funcionamento executivo não foram consideradas confiáveis (Braun et 

al., 2020). 

Horvat e Tement (2020) analisaram a relação entre exaustão emocional e o desempenho 

cognitivo, com ênfase em tarefas de avaliação da capacidade atencional e executiva em uma 

amostra não clínica de estudantes. Para tanto, o estudo baseou-se nas seguintes hipóteses: 1) A 

exaustão emocional do MBI-SS se relaciona a mais queixas cognitivas autorrelatadas 2) A 

exaustão também prejudica o desempenho em tarefas cognitivas que avaliam a atenção 

sustentada; inibição de informações irrelevantes e inibição de respostas automáticas. 

Participaram da pesquisa 201 alunos de graduação e pós-graduação, que preencheram 

questionários de sintomas e realizaram os testes cognitivos manuais e computadorizados. Após 

o controle de variáveis, como idade, sexo e sintomas depressivos, houve uma associação 

positiva entre a exaustão emocional e dificuldades cognitivas autorrelatadas (p = 0,02), 

sugerindo que quanto maior o nível de exaustão emocional, maior também é a percepção de 

falhas cognitivas no dia a dia. Apesar disso, as correlações de exaustão com as tarefas de 

desempenho objetivo foram fracas e inconclusivas. Dentre elas, embora não seja significativo 

considerando o tamanho da amostra, foi observado um pequeno efeito na associação entre a 

exaustão emocional e o domínio da atenção sustentada no teste d2-R (r = -.13, p = .06). 

Foi encontrado uma relação positiva entre exaustão emocional e o tempo de reação na 

Go/No-go task, mas não na Eriksen Flanker task. O sexo feminino e a idade preveram melhor 

acurácia na tarefa, mas em contrapartida, as mulheres tiveram um tempo de reação maior. A 

idade não interferiu no tempo de reação.  A exaustão emocional não foi associada com déficits 
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na inibição de respostas, mas, segundo os autores, o nível de facilidade das tarefas e a pouca 

exigência de controle executivo poderia explicar os resultados. Outra limitação apontada é que 

apenas o fator exaustão emocional foi avaliado para caracterizar o Burnout. O resultado também 

corrobora com os estudos anteriormente descritos, mostrando que o nível de comprometimento 

cognitivo depende da gravidade do Burnout. 

Por fim, um estudo de maior proporção foi realizado na Suécia por Rudman et al., 

(2020). Os pesquisadores recrutaram 2.474 alunos de 26 cursos de enfermagem suecos, para 

um acompanhamento de longo prazo de onze a quinze anos após graduação. O objetivo era 

avaliar se um episódio de Burnout no início de carreira poderia ter consequências nas funções 

cognitivas, em sintomas de depressão e na qualidade do sono uma década após a formatura. 

Para comparação, os participantes responderam durante o último semestre dos cursos de 

enfermagem a um instrumento construído pelos pesquisadores para medir a memória imediata 

e a capacidade de concentração, à escalas de avaliação de sintomas depressivos e qualidade do 

sono, e foram reavaliados anualmente por três anos consecutivos. 

Os resultados do acompanhamento indicaram que os enfermeiros com um episódio de 

Burnout durante a formação e nos três primeiros anos após a graduação, em comparação com 

os grupos controle sem nenhum episódio, apresentaram mais dificuldades cognitivas 

autorrelatadas e insônia, ao levar em consideração os níveis atuais de Burnout. Após controlar 

as dificuldades cognitivas e insônia, os enfermeiros não apresentaram mais sintomas de 

depressão em comparação com os controles no longo prazo. O estudo demonstrou que os 

sintomas de esgotamento no início da carreira podem influenciar a saúde mesmo anos depois 

da formação (Rudman et al., 2020). 

 
Figura 4  

Principais resultados encontrados na revisão sistemática 

Autores Amostra  
(Nº, sexo e idade) Curso Relação 

(+) / (-) Principais resultados 

Horvat e 
Tement 
(2020) 

201 
Entre 18 e 27 anos, M 
= 21.48 (DP = 2.12)  e 
84% do sexo 
feminino. 

Licenciatura em 
Letras. (+/-) 

A exaustão emocional esteve 
relacionada com maior percepção 
de falhas cognitivas no dia a dia, e 
embora não significativo, foram 
encontrados pequenos efeitos no 
desempenho da atenção 
sustentada e tempo de reação.  
 

Rudman et 

al., (2020) 

2.423 sujeitos. 
Idade: 41% <39 anos, 
35% entre 40-49 anos, 

Enfermagem. (+) 

Em comparação ao grupo 
controle, os enfermeiros com 
episódio de Burnout durante a 
formação e nos três primeiros anos 
após formatura apresentaram mais 
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e 26% >50 anos e 90% 
do do sexo feminino. 

dificuldades cognitivas 
autorrelatadas e insônia dez anos 
depois. 

Braun et 
al., (2020) 

48 alunos (4 do sexo 
masculino e 44 do 
feminino). 
Idade entre 18 a 40 
anos M = 25.96 (DP = 
5,09). 

Enfermagem (14), 
Odontologia (4), Farmácia 
(4), Medicina (12), 
Psicologia (6), Serviço 
Social (1), Outras 
profissionais de saúde (7). 

(-) 

O nível de Burnout esteve 
associado a atenção plena,  mas, 
não houve relação com o 
desempenho cognitivo.  

Fleischhauer 

et al., (2019) 

127 e 74% do sexo 
feminino. 
Idade entre 18 a 40 
anos M = 23.61 (DP = 
4,1). 

Psicologia. (+/-) 

Houve uma associação 
significativa entre as pontuações 
totais do MBI-SS com o 
desempenho da memória de 
trabalho, mas não para alternância 
e inibição de respostas. Os alunos 
com com nível alto de Burnout 
apresentaram menor acurácia e 
maior tempo de reação. 

Mladen et 

al., (2019) 

57 alunos, 5 (8,77%) 
do sexo masculino e 
52 do sexo feminino 
(91,23%). 
Idade média de 26,77 
(DP = 7,03). 

Enfermagem (31.58%),  
Medicina (24.56%), 
Odontologia (8.77%), 
Farmácia (7.02%), 
Psicologia Clínica 
(10.53%) , Serviço Social 
(3.51%), Outras 
profissionais de saúde 
(14.04%). 

(-) 

O desempenho das funções 
atencionais e a flexibilidade 
cognitiva estiveram relacionados 
com traços de atenção plena, mas 
não com o nível de Burnout dos 
alunos desta amostra. 

Nangle et 

al., (2019) 

54 estudantes e 54,2% 
do sexo masculino. 
Idade média não 
informada. 

Odontologia. (+) 

Nesta amostra, os estudantes  
apresentaram maior nível de 
Burnout que os profissionais, e o 
esgotamento também esteve 
relacionado com maior 
desregulação emocional. O estudo 
sugere que os indivíduos com 
melhor regulação emocional têm 
uma suscetibilidade reduzida ao 
Burnout. 

Seibert et 

al., (2016) 

Estudo 1: 243 alunos, idade 
média 19,63 anos (DP = 1,51), 
e 88,4% sexo feminino. 
Amostra 2 com 126 alunos, 
idade média 20,56 anos (DP = 
2,53) e 85,2% do sexo 
feminino. 
Estudo 2: 428 alunos, 89% do 
sexo feminino, idade média 
19,63 anos (DP = 1,90). 
Estudo 3: 477 alunos, 84,2% 
do sexo feminino, idade média 
19,89 anos (DP = 1,82). 

* (+) 

 
Neste estudo, os alunos com alto 
esgotamento demonstraram níveis 
mais baixos de autocontrole, 
mesmo após o controle de outras 
variáveis, como ansiedade e 
depressão. Além disso, o 
autocontrole também moderou os 
efeitos do Burnout no 
desempenho acadêmico. 

May, 
Bauer e 
Fincham 
(2015) 

 
Estudo 2: 331 alunos, 
257 do sexo feminino, 
idade média 19.10 
anos (DP = 1.92) 

Estudo 2: 34% de 
Ciências Biológicas 
(Biologia), 41% de 
Ciências Sociais 
(Psicologia, Sociologia) e 
25% Diversas áreas 
(Como Música, Tec da 
Informação). 

(+) 

O aumento do esgotamento 
acadêmico esteve associado com 
maior tempo de reação, à 
diminuição da capacidade de 
atencional e inibição de respostas, 
e no desempenho da memória de 
trabalho para resolução de 
problemas.  
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4.4 Discussão 

Esta revisão incluiu a análise de 8 trabalhos. Ao observar a distribuição dos artigos, 

nota-se uma distribuição não linear no período 10 anos. No geral, as amostras foram 

predominantes o sexo feminino, consequentemente, o Burnout também foi predominante nas 

mulheres. A maioria da amostra esteve relacionada à estudantes da área de saúde (Nangle et al., 

2019; Mladen et al., 2019; Fleischhauer et al., 2019; Braun et al., 2020; Rudman et al. 2020; 

Horvat & Tement., 2020), corroborando com a ideia de que as profissões que envolvem contato 

humano são mais propensas ao esgotamento (Schaufeli et al., 2002). Os estudos contemplaram 

diferentes testes, tarefas e escalas para avaliação das funções cognitivas e executivas, e também 

para mensuração do Burnout, sendo o inventário MBI-SS o mais utilizado.  

Universitários tendem a sofrer maiores problemas psicológicos, como ansiedade e 

depressão, e na presente revisão, a maioria dos estudos consideraram o controle dessas variáveis 

(May et al., 2015; Seibert et al., 2016; Mladen et al., 2019; Braun et al., 2020; Rudman et al., 

2020; Horvat & Tement, 2020). Também foram avaliados outros fatores relacionados com a 

saúde mental universitária, como a qualidade do sono (Rudman et al., 2020), estresse percebido 

(Mladen et al., 2019; Braun et al., 2020) e bem-estar subjetivo (Nangle et al., 2019).   

Quanto ao desempenho cognitivo, as funções mais avaliadas foram a inibição de 

respostas e inibição de informações irrelevantes (Fleischhauer et al., 2019; Horvat & Tement, 

2020; May et al., 2015); seguida pela atenção sustentada, dividida e seletiva, velocidade de 

processamento, flexibilidade cognitiva e resolução de problemas (May et al., 2015; Seibert et 

al., 2016; Mladen et al., 2019; Fleischhauer et al., 2019; Rudman et al., 2020; Horvat & Tement, 

2020; Braun et al., 2020) e memória de trabalho auditiva (Fleischhauer et al. 2019). 

Nem todos os estudos relataram déficits cognitivos entre alunos com Burnout atráves 

dos testes e tarefas objetivas. Apenas dois estudos apresentaram resultados, dentre eles, o 

Burnout esteve associado à redução na capacidade de inibição de respostas comportamentais, 

na atenção sustentada, no controle de interferências e na resolução de problemas (May et al. 

2015) e na atualização da memória de trabalho (Fleischhauer et al. 2019). Na amostra de 

Mladen et al (2019) e Braun et al. (2020), a flexibilidade cognitiva e as funções atencionais não 

se relacionaram com o nível de esgotamento no desempenho objetivo analisado pelo Teste de 

Trilhas (TMT A e B). Prejuízos nos aspectos da velocidade de processamento, atenção e da 

memória de trabalho também já foram reportadas em outros estudos de pacientes acometidos 

com Burnout.  Em um dos trabalhos, mesmo após três anos de acompanhamento, os déficits de 

memória e atenção ainda eram evidentes (Diestel et al., 2013; Jonsdottir et al., 2017). 
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Já o estudo de Horvat e Tement (2020) não encontrou associação entre a exaustão 

emocional e a inibição de respostas, mas, houve uma relação com a velocidade de 

processamento na tarefa Go/No-go e um pequeno efeito na atenção sustentada. Uma hipótese 

para tal resultado reside no nível de eficácia profissional dos alunos, que pode estar relacionado 

a melhor capacidade de inibição, como também foi relatado no trabalho de Koutsmani et al. 

(2021).  

Observou-se com maior frequência a associação entre Burnout e dificuldades cognitivas 

e executivas atráves de escalas de autorrelato (Seibert et al., 2016; Nangle et al. 2019; Horvat 

& Tement, 2020; Rudman et al., 2020). O nível de esgotamento esteve relacionado 

negativamente a aspectos dependentes do funcionamento executivo, como a capacidade dos 

alunos de exercer autocontrole e no uso de estratégias de regulação emocional. 

  O estudo de Rudman et al., (2020) contemplou apenas as escalas como medida. Os 

resultados foram comparados ao longo do tempo, durante 10 a 15 anos, e indicaram mudanças 

importantes nos sintomas percebidos pelos participantes, principalmente no nível de Burnout e 

nas queixas cognitivas subjetivas. Outros estudos já relacionaram o esgotamento com escalas 

autorreferidas (Nelson et al., 2021; Braun et al., 2020).  

Diestel et al. (2013), ao avaliar pacientes com Burnout, apontaram que a associação 

entre níveis altos de esgotamento e desempenho objetivo reduzido foram observados apenas 

em tarefas que exigiam alto controle executivo. Os autores pontuaram a complexidade das 

tarefas como um dos fatores que poderiam refletir no resultado objetivo em contraste com as 

queixas subjetivas. 

Nangle et al., (2019), baseado nos resultados da escala DERS, chegou a conclusão de 

que os alunos com melhores estratégias de regulação emocional também teriam uma 

suscetibilidade reduzida ao esgotamento. Seibert et al., (2016) encontrou evidências da relação 

entre Burnout e autocontrole, ou seja, os alunos esgotados tinham capacidade reduzida de 

inibição comportamental, atencional e cognitiva. Esses resultados são interessantes, já que o 

uso de estratégias de regulação emocional e exercer o autocontrole, dependem do 

funcionamento executivo, em específico, a flexibilidade cognitiva e a capacidade de inibição 

(Nigg, 2017; Diamond, 2013). Os resultados das escalas podem ser um representativo das 

disfunções na vida cotidiana, visto que o desempenho expresso por testagem não 

necessariamente reflete a realidade do sujeito no dia a dia (Schaeffer et al., 2022). 

Na presente revisão, o nível de Burnout da amostra parece ser fator importante no que 

diz respeito à presença de prejuízos cognitivos.  Em metade dos estudos, as amostras eram 
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compostas de alunos com sintomatologia não-clínica, ou seja, em que a apresentação do 

Burnout não era grave a ponto de necessitar de algum tratamento terapêutico ou farmacológico. 

Os indivíduos em estágios iniciais, na forma mais leve, aparentemente não apresentam 

alterações no desempenho objetivo, no entanto, queixas cognitivas subjetivas são mais 

percebidas (Oosterholt et al., 2016; Nelson et al., 2021). 

Isto está de acordo com um achado de Oosterholt et al., (2016), quem em sua pesquisa, 

ambos pacientes com Burnout clínico e não-clínico apresentaram queixas cognitivas, mas 

apenas o grupo de Burnout clínico apresentou déficits na velocidade de processamento, mas 

não no funcionamento executivo. Já outros estudos com Eletroencefalograma (EEG) (Luijtelaar 

et al., 2010, Sokka et al., 2017) indicaram prejuízos no funcionamento executivo em 

esgotamento não-clínico, por exemplo, no controle atencional e na inibição de respostas. Uma 

hipótese para a variabilidade nos resultados da testagem cognitiva dos estudos selecionados é 

o número de participantes da amostra, que pode ter limitado a significância estatística. 

Na pesquisa de Mladen et al. (2019), apenas os itens da subescala de exaustão emocional 

do MBI-SS foram utilizados como indicativo de Burnout e desconsideraram outros itens que 

compõem a síndrome, como a descrença e a eficácia profissional. Estudos mais recentes 

reformulam a ideia inicial do modelo conceitual da SB, de que a exaustão se desenvolveria 

primeiro e propõem outros perfis de Burnout, como alto nível de cinismo e desengajamento 

(Leiter & Maslach, 2016). Isto é, embora a exaustão seja considerada o componente central da 

síndrome, alterações nos outros escores também poderiam indicar um estágio inicial e estar 

relacionado à outros déficits. No estudo de Koutsmani et al., (2021), por exemplo, os indivíduos 

com pontuações altas no fator cinismo apresentaram menor engajamento e pior desempenho na 

memória de trabalho visuoespacial em comparação com perfis de Burnout de alto nível de 

exaustão emocional. 

A memória de trabalho é um dos componentes principais do funcionamento executivo, 

requerida para a realização de tarefas cotidianas, como a leitura, compreensão e atua como 

mediadora de outros processos mais complexos, como a resolução de problemas e tomada de 

decisão (Hofmann, Schmeichel & Baddeley, 2012; Baddeley & Logie, 1999). Nos artigos 

analisados, apenas um estudo contemplou este componente das FE. Fleischhauer et al., (2019) 

investigou a alça fonológica da memória de trabalho, baseado na tarefa Two-back task. 

Há de se considerar as características individuais que podem refletir nas FE e na 

vulnerabilidade ao estresse, incluindo fatores genéticos, neuroanatômicos, fisiológicos, 

cognitivos, de temperamento e personalidade. A literatura aponta que indivíduos com melhor 
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funcionamento executivo são mais resilientes e que tais habilidades atuam como protetoras dos 

efeitos negativos do estresse. Além disso, a forma como um indivíduo reage ao estresse também 

pode ter efeitos sobre as FE (Dias & Malloy-Diniz, 2020; Williams, Suchy & Rau, 2009). 

É possível que os instrumentos utilizados nas pesquisas sejam pouco ecológicos, ou seja, 

se distanciam da realidade e das situações diárias vivenciadas pelos estudantes que são 

geradoras de estresse. Portanto, os resultados podem não ser representativos do real 

desempenho dos alunos no dia a dia acadêmico. Uma teoria que também poderia nos auxiliar a 

compreender a heterogeneidade dos resultados, reside na natureza das tarefas, que dependendo 

do indíviduo que está sendo avaliado, pode apresentar aspectos mais cognitivos ou emocionais 

e motivacionais, dessa forma, demandar diferentes processos de controle executivo (Zelazo, Qu 

& Müller, 2005; Hofmann, Schmeichel & Baddeley, 2012; Nigg, 2017). Nenhum dos estudos 

encontrados incluíram instrumentos cognitivos para avaliação dos componentes emocionais e 

motivacionais das FE, o que limita a generalização dos resultados. 

 
4.5 Considerações finais 

O objetivo desse trabalho foi descrever os resultados das pesquisas que avaliaram o 

Burnout acadêmico e sua relação com desempenho cognitivo, mais especificamente, das 

funções executivas. A associação é bem documentada no Burnout ocupacional, mas, de acordo 

com os achados desta revisão, ainda não está claro os efeitos da condição em universitários.  

Foram observadas algumas limitações que poderiam explicar estes resultados, dentre 

eles, a grande variabilidade na seleção dos instrumentos, tanto para medir a sintomatologia de 

Burnout quanto para o desempenho cognitivo. Diferentes índices foram utilizados para avaliar 

a mesma função, como por exemplo, o tempo de reação e o número de respostas corretas e 

incorretas para atenção, inibição e velocidade de processamento, ou as queixas subjetivas 

baseadas no autorrelato para as funções executivas. A variabilidade na seleção e o tipo de 

instrumentos dos estudos selecionados não nos permite uma comparação dos resultados. 

Além disso, a maioria dos estudos concentraram-se em amostras com sintomatologia 

não-clínica de Burnout. Em outros estudos anteriormente citados demonstraram que indivíduos 

com sintomatologia não-clínica de Burnout podem apresentar dificuldades apenas em tarefas 

mais complexas e com maior demanda de controle executivo, portanto, é possível que a escolha 

dos instrumentos e os domínios avaliados possam não ter capturado os déficits com tanta 

destreza. Ou ainda, que a característica da amostra, somado à facilidade das tarefas possa ter 

ocasionado um efeito teto, ou seja, obtiveram um bom ou alto desempenho pelos instrumentos 

serem muito fáceis para seu nível cognitivo. 
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Ainda sobre os instrumentos, deve-se considerar que o uso de testes ou das escalas de 

forma isolada, pode não ser representativo do real funcionamento dos sujeitos e ter uma 

natureza momentânea. O ideal é que as informações se complementem, tendo em vista que 

outras variáveis influenciam o resultado, como cansaço, déficit em outras funções, falta de 

insight, até mesmo interesses pessoais. Portanto, a combinação de medidas baseadas em 

autorrelato e desempenho objetivo podem ser mais indicadas para avaliação do componente 

cognitivo do esgotamento acadêmico.  

Os estudos que apontaram alguma possível relação entre as variáveis, o tamanho da 

amostra foi relativamente pequeno, o que levou à redução da significância estatística e maior 

margem de erros. O sexo feminino também foi predominante, o que dificulta uma avaliação de 

diferença entre sexos. Contudo, uma relação mais consistente foi encontrada atráves de escalas 

de autorrelato, indicando que o uso de escalas, apesar da chance de ser enviesado pelo 

respondente, seria uma medida mais precisa para avaliação funcional dos indivíduos no 

cotidiano, principalmente quando se trata das FE.  

O presente estudo apresenta a lacuna de ter encontrado trabalhos com divergências 

teóricas dos constructos avaliados, na variabilidade nos instrumentos, além de terem 

apresentado resultados diferentes e inconsistentes na avaliação dos aspectos cognitivos e 

executivos dos alunos. Deste modo, não foi possível concluir se os achados são específicos do 

esgotamento ou em decorrência dos problemas metodológicos.  

Embora o esgotamento acadêmico já tenha sido negativamente relacionado com outras 

variáveis, como diferenças individuais e a capacidade de lidar com o estresse, os efeitos 

cognitivos ainda carecem de pesquisas. Portanto, futuros estudos que investiguem essa relação 

em uma amostra clínica e com maior número de participantes podem trazer um panorama 

melhor acerca do impacto do esgotamento nas FE de universitários. 
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5. ESTUDO II - AVALIAÇÃO DO BURNOUT E DAS FUNÇÕES EXECUTIVAS 

EM UNIVERSITÁRIOS 

RESUMO 

 

A Síndrome de Burnout é uma condição resultante da exposição contínua ao estresse e da 

escassez de recursos para enfrentá-lo. As altas demandas da graduação podem ter repercussões 

na saúde mental e também desencadear o Burnout nos universitários. O contexto universitário 

exige dos estudantes um bom funcionamento cognitivo e executivo, pois necessitam de 

planejamento e motivação para organizar e realizar tarefas, além de controle emocional para 

lidar com as pressões. Sabe-se que estresse e estados emocionais negativos podem afetar a 

cognição, acarretando em baixo desempenho social e também acadêmico. O presente estudo 

tem por objetivo investigar associações entre a Síndrome de Burnout e as Funções Executivas 

de universitários, considerando variáveios sociodemográficas e socioeconômicas. Para isto, 

foram utlizados os instrumentos: Escala de Avaliação de Disfunçõies Executivas de Barkley 

(BDFES), o Maslach Burnout Inventory (MBI-SS) e para para averiguar a presença de outros 

sintomas psicológicos, a Escala de Ansiedade, Depressão e Estresse (DASS-21). A amostra foi 

composta por 156 alunos matriculados em universidades privadas na cidade do Rio de Janeiro. 

Os alunos classificados com Burnout apresentaram mais sintomas disexecutivos. Os que 

tiveram pensamento de desistência e não praticantes  de atividade física obtiveram escores 

alterados nas dimensões, indicando maior risco de SB. Quando aos períodos, embora não 

tenham sido encontradas diferenças significativas para MBI-SS e BDEFS, os escores mais 

elevados em Burnout e FES foram nos alunos dos anos intermediários. Os alunos iniciais e 

finais apresentaram ao menos 1 ou 2 dimensões alteradas, indicando risco para o 

desenvolvimento da síndrome. As análises de correlações demonstraram correlação de força 

moderada das variáveis do MBI-SS e escore total da BDEFS e sintomas disexecutivas, além de 

expressividade nas variáveis de regulação emocional, gerenciamento de tempo, organização e 

resolução de problemas e motivação. A presente pesquisa trouxe contribuições para a 

compreensão do esgotamento acadêmico e suas associações com sintomas disexecutivos na 

vida diária, contemplando características que até então não haviam sido relatados em outros 

estudos similares. Os sugerem a importância de considerar estratégias de apoio ao estudante 

preventivas ao esgotamento. 

 

Palavras-chave: Burnout acadêmico; Funções executivas; Saúde mental universitária. 
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ABSTRACT 

 

Burnout Syndrome is a condition resulting from continuous exposure to stress and a lack of 

resources to face it. The high demands of graduation can have repercussions on mental health 

and also trigger Burnout in university students. The university context requires students to have 

good cognitive and executive functioning, as they need planning and motivation to organize 

and carry out tasks, as well as emotional control to deal with pressure. It is known that stress 

and negative emotional states can affect cognition, leading to low social and academic 

performance. The present study aims to investigate associations between Burnout Syndrome 

and the Executive Functions of university students, considering sociodemographic and 

socioeconomic variables. For this, the following instruments were used: Barkley Executive 

Dysfunction Assessment Scale (BDFES), the Maslach Burnout Inventory (MBI-SS) and, to 

ascertain the presence of other psychological symptoms, the Anxiety, Depression and Stress 

Scale (DASS). -21). The sample consisted of 156 students enrolled in private universities in the 

city of Rio de Janeiro. Students classified as Burnout showed more dysexecutive symptoms. 

Those who thought about giving up and who do not practice physical activity obtained altered 

scores in the dimensions, indicating a greater risk of BS. Regarding the periods, although no 

significant differences were found for MBI-SS and BDEFS, the highest scores in Burnout and 

FES were in students in the intermediate years. The initial and final students presented at least 

1 or 2 altered dimensions, indicating a risk for developing the syndrome. Correlation analyzes 

demonstrated a moderate strength correlation between the MBI-SS variables and the total 

BDEFS score and dysexecutive symptoms, in addition to expressiveness in the variables of 

emotional regulation, time management, organization and problem solving and motivation. The 

present research contributed to the understanding of academic exhaustion and its associations 

with dysexecutive symptoms in daily life, covering characteristics that had not previously been 

reported in other similar studies. They suggest the importance of considering student support 

strategies to prevent burnout. 

 

Keywords: Academic burnout; Executive functions; College mental health. 
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5.1 Introdução 

 
A transição para a faculdade representa um processo caracterizado por mudança, 

ambiguidade e ajustamento em todos os domínios da vida. A transição para a independência e 

a auto-suficiência tem sido caracterizada como “provocadora de stress” e “provocadora de 

ansiedade” por muitos estudantes universitários (Yusufov et al., 2018). Inúmeros estudos têm 

abordado o estresse entre estudantes universitários, revelando consistentemente que essa 

condição acarreta uma série de desafios para esse grupo (Aktas et al., 2019; Garett et al., 2017; 

Morgan, 2017; Peer et al., 2015).  

Em outras populações (Molina-Rodriguez et al., 2018), as funções executivas e o 

estresse percebido juntos explicaram as queixas subjetivas de memória em universitários, com 

grande expressividade nos problemas de atenção e dificuldades no controle executivo. Neste 

contexto, a exposição prolongada ao estresse pode predispor o risco de desenvolvimento da 

Síndrome de Burnout. Em vários estudos as queixas cognitivas e problemas executicos foram 

relatadas em estados de estresse crônico, como dificuldades atencionais, inibição, de memória 

de trabalho e tomada de decisão (Fleischhauer et al., 2019, Roberts & Karatsoreos, 2021) 

O esgotamento tem sido associado à baixa motivação e procrastinação acadêmica, além 

de regulação emocional mais pobre e desorganização (Yu et al., 2022; Seibert et al., 2017, 

Nangle et al., 2019). Todas essas características são conceitos estritamente relacionados às 

funções executivas (Hofmann, Schmeichel e Baddeley 2012; Pieniawska et al., 2017). Rabin et 

al., (2010), também apontou que falhas na autorregulação e na volição, processos comumente 

considerados funções executivas, foram relacionados a dificuldades de planejar e organizar 

tarefas, inibiar comportamentos irrelevantes e maior procrastinação em alunos. 

Ao contrário disso, a literatura aponta que alunos altamente motivados tendem a 

experimentar emoções positivas em oposição à exaustão emocional, envolvem-se em atividades 

acadêmicas com maior persistência e, assim, atingem um maior sentimento de realização 

(Dressel e Hall, 2013). A autoeficácia tem se mostrado fator de proteção ao desenvolvimento 

do esgotamento, além de estar associado a melhor desempenho social e acadêmico (Morgan et 

al., 2011; Carlotto et al., 2006). 

Embora existam evidências na literatura sobre a influência de estados emocionais 

negativos e estresse crônico nas funções cognitivas e executivas, estudos que apontam a relação 

entre Burnout acadêmico e funções executivas têm sido pouco investigados. Portanto, este 

estudo possui um desenho transversal e busca investigar as associações entre as funções 
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executivas e o esgotamento acadêmico, considerando a escassez de avaliações e evidências com 

esta população específica. 

 

5.2 Referencial teórico 

Funções Executivas (FE) 
Embora não exista consenso na literatura sobre sua definição, os diversos modelos e 

conceitos convergem na ideia de que as FE representam um conjunto de processos cognitivos 

que permitem direcionar o nosso comportamento ao cumprimento de objetivos e metas. As  FE 

são recrutadas diante de tarefas fora do nosso habitual, ou seja, quando precisamos sair do 

“modo automático” (Diamond, 2013). São aplicadas em nosso cotidiano, seja para trabalho, 

lazer ou estudos, e fundamentais para o desempenho de aspectos cognitivos, comportamentais 

e socioemocionais (Malloy-Diniz et al., 2018; Dias & Malloy-Diniz, 2020).   A literatura sobre 

as FE propões a existência de três subcomponentes principais, que são: a memória de trabalho, 

o controle inibitório e a flexibilidade cognitiva (Diamond 2013; Miyake et al., 2000; Dias & 

Malloy-Diniz, 2020) 

 A memória de trabalho é responsável pela manutenção e manipulação das informações 

na memória de curto prazo e relacionando eventos anteriores para dar sentido às informações 

no momento presente. Ela é uma função fundamental e requerida no dia a dia, pois permite 

acompanharmos uma conversa, realizar uma leitura, um filme, ou qualquer atividade que se 

desenvolva ao longo do tempo. A memória de trabalho integra as informações do ambiente para 

que possamos compreender a mensagem ou significado dos eventos (Diamond, 2013; 

Baddeley, 2010). 

O controle inibitório que é a capacidade de inibir uma resposta em que o indivíduo 

apresenta forte inclinação, mas que não é adaptativa, ou então, a interromper uma ação em curso 

quando se tem uma opção mais vantajosa (Diamond, 2013). Dessa forma, se torna possível para 

o indivíduo pensar e deliberar suas ações em comportamentos mais adequados. Além disso, ele 

permite a inbição da atenção a informações irrelevantes, dessa forma, abarca também o conceito 

de atenção seletiva (Dias & Seabra, 2013).  

Para Diamond (2013), o controle inibitório e a memória de trabalho atuam como base 

para a flexibilidade cognitiva, um terceiro componente básico das FE que se desenvolveria mais 

tardiamente em relação aos anteriores. Essa função é considerada a habilidade de modificar 

estratégias, comportamentos a partir de diferentes pontos de vista e perspectivas. A partir da 

flexibilidade, os indivíduos podem lidar com as mudanças de forma saudável ou  adaptativa, 
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lidem melhor com os imprevistos, falhas e erros. Em função desta característica, a ser flexível 

está relacionado com a capacidade de ser criativo e de adaptação eficaz (Diamond, 2013; 

Miyake et al., 2000)  

Além dos três componentes principais, outras habilidades cognitivas são descritas na 

literatura como parte integrante das FE, como a capacidade de planejamento, o monitoramento 

do comportamento e de estratégias, a tomada de decisão,  resolução de problemas, por exemplo 

(Jurado & Rosselli, 2007). Enquanto alguns autores as descrevem de forma distinta (Diamond, 

2013), outros, as compreendem como resultado de diferentes operações das FE principais 

(Snyder et al., 2015). 

As FE dependem de várias regiões do cérebro, incluindo áreas as pré-frontais 

dorsolateral, superomedial, orbitofrontal e ventromedial, como o giro cingulado anterior, 

gânglios da base e estruturas diencefálicas, cerebelo e lobos parietais. As regiões cerebrais estão 

conectadas umas às outras, bem como a muitas regiões adicionais do cérebro que, juntas, 

servem a praticamente todos os processos cognitivos, incluindo a linguagem, memória e 

atenção (Dias & Malloy-Diniz, 2020; Williams et al., 2009). Desde o nascimento, o seu 

desenvolvimento ocorre progressivamente e alcançam seu máximo potencial entre o final da 

adolescência e no início da idade adulta (Romine & Reynolds, 2005; Anderson et al., 2001).   

As FE são muito sensíveis a presença fatores adversos, como estresse, falta de sono, má 

alimentação ou tristeza, no entanto, são pouco específicas, pois, de acordo com Goldberg 

(2002), déficits executivos podem ser observados em variadas condições, como: nos transtornos 

psiquiátricos, demências, lesões traumáticas, entre outros. É possível observar um 

funcionamento executivo ineficiente em indivíduos que apresentam dificuldades em 

administrar atividades do dia a dia, compromissos e responsabilidades, seu tempo e também 

relações interpessoais na escola, trabalho ou na convivência familiar. Ainda, podem não 

conseguir se organizar e fazer planejamentos de maneira eficaz e inibir comportamentos 

automáticos (Dias & Malloy-Diniz, 2020). 

Indivíduos com déficits severos nas FE tem dificuldades não apenas com raciocínio e 

resolução de problemas, mas também com a inibição de respostas emocionais inadequadas, 

como agressividade, no comportamento sexual e busca de recompensas imediatas. Outro fato 

importante é a não avaliação das consequências a longo prazo das atitudes por estes indivíduos, 

demonstrando impulsividade e incapacidade de autorregular o próprio comportamento (Malloy-

Diniz et al., 2018; Dias & Malloy-Diniz, 2020).   
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A Síndrome de Burnout e o Burnout Acadêmico 

O Burnout é considerado uma consequência da exposição crônica ao estresse no 

trabalho e à diminuição do interesse pela atividade realizada, sendo conhecido como a Síndrome 

do Esgotamento Profissional. Começou a ser estudada por Freudenberg em 1974 e anos depois, 

outras pesquisas foram sendo postuladas. Uma das mais difundidas e aceitas na comunidade 

científica foi a proposta por Maslach e colaboradores, de que o Burnout se trata de um fenômeno 

psicossocial que ocorre em função da reação dos indivíduos à tensão emocional crônica gerada 

pelo ambiente e as condições de trabalho (Maslach et al., 2001). 

Inicialmente, os estudos sobre a SB foram centrados em profissões que prestam 

cuidados e serviços assistenciais (Maslach & Jackson, 1981). O estudos de Maslach e Jackson 

(1981) conceituaram o Burnout como uma síndrome composta por três dimensões: a “Exaustão 

Emocional”, “Despersonalização ou Cinismo” e “Baixa Realização Profissional”. A Exaustão 

Emocional se caracterizaria pela percepção da pessoa de que não têm mais condições, recursos 

e energia que o seu trabalho exige, sendo o componente principal do Burnout, que levaria ao 

desenvolvimento das outras duas dimensões. Devido a alta exaustão, o indíviduo poderia chegar 

a Descrença ou Cinismo: essa característica representa uma frieza e distanciamento excessivo 

com as pessoas a quem prestam cuidados ou serviços, com falta de sensibilidade e rigidez. A 

Baixa realização profissional é a presença de um autoconceito negativo, com sentimentos de 

incompetência e de perda de produtividade em relação ao seu trabalho.   

Anos depois, houve um consenso de que o esgotamento também poderia existir em 

ocupações que não lidam necessariamente com pessoas (Schaufeli et al., 2002), surgindo então 

a necessidade de mensurá-lo em outras profissões, o que deu origem ao Maslach Burnout 

Inventory - General Survey (MBI – GS), criado para auxiliar na identificação da Síndrome em 

profissionais de diferentes áreas. Ao confirmar a estrutura trifatorial original do Maslach 

Burnout Inventory – General Survey (MBI-GS), Schaufeli et al., (2002) também propôs o 

conceito da Síndrome de Burnout em estudantes e adaptou a versão mais geral para Maslach 

Burnout Inventory – Students Survey (MBI – SS). Ainda com aspecto tridimensional, nos 

Universitários, a Síndrome seria identificada pelo fator “Exaustão Emocional”, que representa 

a sensação de exaustão devido às exigências acadêmicas; o fator “Descrença” se refere ao 

desenvolvimento de uma postura cínica pelo estudante e seu distanciamento em relação aos 

estudos; e o fator “Ineficácia”, é a percepção de estar sendo um estudante incompetente.  

Salanova et al., (2005) identificaram fatores de risco no ambiente acadêmico que estão 

relacionados ao desenvolvimento do Burnout e que acabam dificultando o desempenho dos 
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alunos: o excesso de disciplinas e tarefas, associados à falta de orientação com as informações 

necessárias para a realização das atividades, principalmente as que exigem muita concentração 

ou possuem um nível maior de dificuldade. Professores que se ausentam e são excessivamente 

exigentes, a falta de controle e autonomia do estudante e a distribuição inadequada da carga 

horária para cursar as disciplinas junto ao cumprimento de atividades práticas inerentes à 

formação.  

O Burnout acadêmico é o resultado da relação entre as condições inapropriadas do 

ambiente e o contexto de estudo e as altas exigências deste meio. A falta de apoio financeiro, 

as relações mal estabelecidas entre os estudantes e os docentes, a competitividade entre colegas 

e também a não participação nas atividades extracurriculares são fatores que contribuem para 

desencadeamento da síndrome (Carlotto & Câmara, 2006).  

O esgotamento no estudante também está associado ao apoio social. Na pesquisa de Ye 

et al., (2021), o suporte social foi associado negativamente ao esgotamento acadêmico entre 

estudantes do ensino superior. Outro estudo semelhante (Rehman et al., 2020), apontou que um 

maior apoio social reduz os efeitos do Burnout e aumenta o bem-estar psicológico.  

Para Salanova et al., (2005), as crenças de autoeficácia exercem um papel mediador 

entre as demandas de estudo e o Burnout, ou seja, elas podem atenuar o impacto do estresse 

relacionado � más condições do estudo e à sobrecarga de tarefas, bastante presentes no final do 

curso, quando surgem os estágios e as supervisões. As pesquisas sobre esse assunto mais 

encontradas na literatura são com estudantes da área da sa�de, como Medicina, Enfermagem e 

Psicologia (Mota et al,. 2017).  

 
Estresse, esgotamento e desempenho executivo 

A pandemia do Covid-19 gerou impacto e mudanças no cenário acadêmico. Provas 

canceladas, cerimônias de formatura adiadas, aulas exclusivamente online junto à preocupação 

com o exercício dos estágios curriculares obrigatórios, articulação entre a teoria e a prática, 

todas essas mudanças geram incertezas quanto ao futuro profissional. Há de se ressaltar também 

a preocupação com a saúde e com o risco de contaminar pessoas próximas. 

Lidar com todas as pressões advindas do ambiente acadêmico e da Universidade durante 

a formação pode ser altamente gerador de estresse e resultar no esgotamento levando o 

estudante à Síndrome de Burnout. Estudos realizados durante o período pandêmico indicam 

que a percepção de estressores dos alunos estava relacionada à má implantação da modalidade 

de ensino online, à sobrecarga de tarefas, orientação insuficiente da Universidade e docentes 
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altamente exigentes e inflexíveis. Quanto ao ensino remoto, alunos também relataram altos 

níveis de exaustão (Rosario-Rodríguez et al., 2020; Rohmani & Andriani, 2021).  

No estudo de Molina-Rodriguez et al., (2018), as funções executivas e o estresse 

percebido juntos explicaram as queixas subjetivas de memória em universitários, sendo os 

problemas de atenção e os problemas de controle executivo as duas variáveis com maior peso. 

Morgan et al., (2011) identificaram que a percepção de autoeficácia em situações estressoras e 

de pressão está relacionada a um melhor desempenho das FE. Alunos altamente motivados 

tendem a experimentar emoções positivas em oposição à exaustão emocional, envolvem-se em 

atividades acadêmicas com maior persistência e, assim, atingem um maior sentimento de 

realização (Dressel e Hall, 2013).  

Além disso, estudos apontam que um sujeito cronicamente estressado pode apresentar 

também dificuldades na tomada de decisões, pois tem a tendência fazer escolhas direcionadas 

a recompensas sem avaliar as consequências negativas (Fernández-Sánchez et al., 2018; Wemm 

& Wulfert, 2017). Koutsimani et al., (2021) encontraram relação positiva com a dimensão da 

eficácia pessoal e a inibição, indicando que quanto maior a eficácia pessoal, melhor a 

capacidade de inibir respostas a estímulos irrelevantes em situações estressantes e a tendência 

a fazer escolhas mais racionais e não impulsivas. 

 

5.3 Método 
5.3.1. Participantes 
Participaram deste estudo universitários maiores de 18 anos, matriculados em curso de 

nível superior em universidades privadas da cidade do Rio de Janeiro. Como critério de 

participação, era necessário estar cursando ou ter concluído ao menos um semestre/período da 

graduação. Para melhor distribuição dos dados, os estudantes foram dividos em faixas etárias 

que variou entre “18 a 23 anos”, “24 a 29 anos” e “30 anos ou mais”. A amostra foi selecionada 

por conveniência, a partir da divulgação e compartilhamento da pesquisa em redes sociais 

(Whatsapp, Instagram e Facebook). 

 
5.3.2. Instrumentos 

a) Questionário sociodemográfico e socioeconômico e avaliação do curso (elaborado 

pelas pesquisadoras): o questionário foi composto por informações sobre a idade, 

gênero, raça, estado civil, curso atual, período/semestre atual, se possui atividade de 

trabalho remunerado e situação de moradia. Também foi acrescentado questões para 
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avaliação do nível de satisfação com o curso e pensamento de desistência e mudança. 

(APÊNDICE B).  

b) Inventário de Burnout de Maslach - Maslach Burnout Inventory (MBI – SS): O 

instrumento original foi validado por Schaufeli et al., (2002), e no Brasil foi avaliado 

em suas psicométrica por Carlotto e Câmara (2006). Campos e Maroco (2012) 

realizaram adaptação transcultural para a língua portuguesa. É o instrumento mais 

utilizado, composto por 15 questões em escala Likert, com itens que variam na 

pontuação de 0 a 6. O inventário contém três subescalas: Exaustão Emocional (5 

itens), Descrença (4 itens) e Eficácia Profissional (6 itens).  Altos escores nos fatores 

Exaustão Emocional e Descrença e baixos escores em Eficácia Profissional (sua 

pontuação é inversa) indicam a presença da Síndrome de Burnout. Conforme o 

critério tridimensional, um indivíduo é considerado como apresentando Síndrome 

de Burnout quando há a presença simultânea de níveis elevados de Exaustão 

Emocional (> 14 pontos) e Descrença (> 6 pontos), além de níveis baixos de Eficácia 

profissional (< 23 pontos) (Schaufeli, 2002). 

c) Escala de Disfunções Executivas de Barkley (BDEFS): A escala foi desenvolvida 

por Barkley (2011) e lançada nos EUA em 2011. No Brasil, foi validada por 

Godoy, Mattos e Malloy-Diniz (2018). É destinada à indivíduos entre 18 e 70 anos 

de idade. Possui uma versão longa composta por 89 itens, que permite uma análise 

mais detalhada dos constructos avaliados e uma versão curta com 20 itens, útil para 

demandas de rastreio e que será utilizada neste estudo. O tempo médio de aplicação 

é de 5 minutos para versão curta. A pontuação varia de 1 a 4, com questões que 

variam entre “Raramente ou Nunca”, “Às vezes”, “Frequentemente” e “Muito 

frequentemente”. As funções executivas avaliadas pela BDEFS são: 

Gerenciamento de tempo; organização e resolução de problemas; autocontrole; 

automotivação e autorregulação de emoções. A escala possui classificação para 

escores em faixa de percentis, em que escores nas faixas 1-25, 26-50 e 51-75) são 

classificados como “Normal” e indicam poucos ou ausência de problemas 

executivos. Acima do percentil 84, os escores são classificados como “Limítrofe”, 

“Levemente deficientes”, “Moderadamente deficientes” e “Graves” passam a ser 

mais significativos e indicam presença de problemas nas habilidades executivas. 

(Godoy et al., 2018). Este instrumento também não está anexado ao projeito 

devido aos direito autorais. 
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d) Escala de Depressão, Ansiedade e Estresse (DASS-21): A escala foi desenvolvida 

por Lovibond e Lovibond (2004) e validada para o português do Brasil por Vignola 

(2013) (ANEXO A), e apresenta grande utilidade para os contextos clínicos e de 

pesquisa. É um instrumento breve, com 21 itens agrupados que avaliam sintomas 

de depressão, ansiedade e estresse numa escala Likert de 4 pontos. Cada subescala 

possui 7 itens. Para obter o resultado, é necessário realizar a soma dos itens para 

cada uma das subescalas, que devem ser multiplicados por dois para a pontuação 

total e aplicação da nota de corte.  Os resultados são classificados em faixas de 

severidade, que vão de “Normal/Leve” a “Muito grave”. Sua aplicação é prática e 

rápida, em torno de 10 minutos.  

5.3.3. Procedimentos 

Os participantes foram convidados via redes sociais diversas, como Whatsapp e 

Instragram, a responderem à pesquisa. Juntamente com os questionários, foi disponibilizado o  

Termo de Consentimento Livre Esclarecido (TCLE). Foram informados sobre a não-

obrigatoriedade da participação, e aqueles que consentiram em participar, responderam por 

meio da plataforma Google Forms. Caso algum aluno se identificasse com as características e 

sintomas avaliados na pesquisa, uma cartilha com locais disponíveis para atendimento 

psicológico gratuito ou de baixo custo foi disponibilizada ao final da sua participação 

(APÊNDICE C). Os dados foram coletados após aprovação do Conselho de Ética em Pesquisa 

da Universidade Federal do Rio de Janeiro (UFRRJ), sob número CAEE 

75915523.2.0000.0311 (ANEXO B) 

.  

5.3.4. Análise de dados 

Foi utilizado o programa estatístico SPSS (Statistical Package for the Social Sciences), 

versão 20.0, para analisar os dados coletados através da aplicação dos questionários. A análise 

exploratória dos dados foi realizada através de técnicas da estatística descritiva, como 

frequência, porcentagem, média e desvio padrão (DP) e análises paramétricas. 

Os alunos foram divididos em duas categorias “Com Burnout” e “Sem Burnout”.  Para 

verificar a existência de diferenças nos escores da escala BDEFS e nas dimensões da SB do 

MBI-SS entre esses grupos, empregou-se o teste T Student para amostras independentes. 

Contemplamos também grupos com outras características, como possuir atividade de trabalho 

remunerado, a prática de atividade física e presença de pensamentos de desistência. 
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Com objetivo de investigar como as variáveis evoluíram ao longo do tempo, executamos 

a análise de variância (ANOVA) de uma via entre os períodos iniciais, intermediários e finais. 

Por fim, coeficientes de correlação de Pearson, que avaliam a força e a direção das relações 

entre as nossas variáveis de interesse. Figuras e tabelas foram criadas para melhor visualização 

dos resultados. 

 

5.4 RESULTADOS  

Características sociodemográficas 

Participaram do estudo 156 alunos, no qual o sexo feminino teve maior representação 

na amostra, com 131 participantes (84,0%) e apenas 25 (16,0%) indivíduos do sexo masculino. 

A idade variou entre “18 anos” e “30 anos ou mais” e os alunos foram divididos em faixas de 

“18 a 23 anos”, “24 a 30 anos” e “30 anos ou mais”. Houve predominância de jovens entre 18 

a 24 anos (51,9%). Mais da metade dos alunos declararam-se da cor branca 54,5%, seguido por 

33,3% da cor parda, e apenas 9% na cor preta e 3,2% amarela. A distribuição da amostra quanto 

à idade, sexo e cor podem ser observadas na Tabela 1. 

  

Tabela 1 

Distribuição da amostra por idade, sexo e cor 

Idade 
 18-23 anos 24-29 anos 30 anos ou mais 
N 73 (46,8%) 20 (12,8%) 63 (40,4%) 
Sexo    
Masculino 9 5 11 
Feminino 64 15 52 

 Branca Preta Parda Amarela 
Sexo Masculino 7 (28%) 3 (12%) 13 (52%) 2 (8%)   
 Feminino 78 (59,5%) 11 (8,4%) 39 (29,8%)  3 (2,3%) 
 Total 85 (54,5%) 14 (9%) 52 (33,3%) 5 (3,2%) 

 

Em relação a situação de moradia (Tabela 2), 59,6% moram em casa própria, 35,3% em 

casa alugada, 4,5% moram de favor e só 0,6% em república. Metade deles moram com os pais 

(50%), cônjuge/companheiro (a) (31,4%), ou sozinho (a) (8,3%), com parentes como avós e 

tios (7,7%) e com outros alunos (1,3%). Além de cursar a faculdade, a maioria dos alunos 

(64,7%) relataram possuir atividade de trabalho com uma carga horária semanal entre 20h e 

40h semanais (19,9%) e acima de 40h semanais (28,2%). Destes, apenas 9% trabalham até 20h 

semanais e 6,4% eventualmente, ou seja, sem carga horária fixa (Tabela 3).  
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Tabela 2 

Condições de residência e moradia 

Com quem reside n % 
Irmãos 2 1,3% 
Pais 78 50,0% 
Cônjuge ou Companheiro (a) 49 31,4% 
Parentes (avós, tios) 12 7,7% 
Sozinho (a) 13 8,3% 
Outros alunos (as) 2 1,3% 
Nº total de pessoas na residência   
1 pessoa 14 9,0% 
2 pessoas 44 28,2% 
3 pessoas 46 29,5% 
4 pessoas 37 23,7% 
5 ou mais 11 7,1% 
Situação de moradia   
Casa própria 93 59,6% 
Casa alugada 55 35,3% 
Morando de favor (parentes ou amigos) 7 4,5% 
República 1 0,6% 

 

Tabela 3  

Informações sobre atividade de trabalho remunerado 

Possui trabalho remunerado? n % 
Sim 102 65,4 
Não 54 34,6 
Carga horária de trabalho semanal  
Não trabalha 54 34,6 
Até 20h semanais 14 9,0 
Mais de 20h e menos de 40h semanais 32 20,5 
Mais de 40h semanais 44 28,2 
Eventualmente, sem CH definida 12 7,7 

 

Somente 15,4% dos alunos recebem algum tipo de auxílio da universidade, como bolsa 

permanência (5,8%), assistência estudantil (2,6%), iniciação científica (1,3%) ou outro tipo de 

auxílio universitário (9,6%). A prática de atividade física foi confirmada por 55,8% dos 

estudantes, com frequência maior de duas a três vezes por semana (28,2%) seguida por quatro 

a cinco vezes na semana (17,3%), e só 7,1% praticam exercícios uma vez por semana ou mais 

de cinco vezes por semana (3,2%) (Tabela 4). 
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Tabela 4 

Prática de atividade física 

Pratica atividade física? n % 
Sim 87 55,8% 
Não 69 44,2% 
Frequência de atividade física semanal  
Não realiza 69 44,2% 
1 vez por semana 11 7,1% 
2 a 3 vezes por semana 44 28,2% 
4 a 5 vezes por semana 27 17,3% 
Mais de 5 vezes por semana 5 3,2% 

 

Quanto aos cursos em que os estudantes se encontravam matriculados (Tabela 5), foi 

observado uma predominância dos cursos das áreas de Ciências da Saúde (51,9%) e ciências 

humanas (34%), e em número menor, a área de Agrárias (9,6%), Biológicas (1,9%) e Exatas, 

Engenharias e Ciências Sociais Aplicadas (2,6%). Destaca-se que 51,3% alunos faziam parte 

do curso de Psicologia, seguido por 9,6% de Nutrição, 10,3% Medicina Veterinária, 7,1% de 

Biomedicina, 5,8% de Fisioterapia, 4,5% da Enfermagem, 1,9% Educação física e 3,8% de 

outros cursos da área da Saúde. Apenas 5,8% dos estudantes cursavam Direito ou Engenharias.  

Sobre os períodos, estes foram divididos em fases iniciais, intermediários e finais. Os 

períodos iniciais foram compostos por discentes do primeiro (5,1%), segundo (21,2%) e terceiro 

período (10,9%). O intermediário contemplou os matriculados no quarto (11,5%), quinto 

(5,8%), sexto (8,3%) e sétimo período (9,6%). Já os anos finais dizem respeito aos matriculados 

nos últimos anos, sendo o oitavo (17%), nono (2,6%) e décimo ou mais (7,1%). Pode-se 

observar uma concentração maior de alunos nos anos iniciais e intermediários. 

 

Tabela 5 

Distribuição e características dos cursos de graduação 

Grande área do curso n % 
Ciências da Saúde 81 51,9% 
Ciências Humanas 53 34,0% 
Ciências Biológicas 3 1,9% 
Ciências Agrárias 15 9,6% 
Outras* 4 2,6% 
Semestre 

 Iniciais (1º, 2º e 3º) Intermediários 
(4º, 5º, 6º e 7º) 

Finais (8º, 9º e 
10º ou mais) 
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Período de 
aulas 

Matutino 32 (55,2%) 23 (42,6%) 10 (22,7%) 
Noturno 26 (44,8%) 29 (53,7%) 31 (70,5%) 
Integral 0 2 (3,7%) 3 (6,8%) 

 Total 58 (37,2%) 54 (34,6%) 44 (28,2%) 
*Nota: Ciências Exatas, Engenharias, Ciências Sociais Aplicadas. 

 

Em termos da satisfação com o curso (Tabela 6), 56,4% afirmaram sentir-se satisfeitos 

com o seu curso. No entanto, 73 estudantes (46,8%) afirmaram que já tiveram o pensamento de 

desistência do curso em detrimento do desejo de mudança (30,8%). A presença de dificuldades 

emocionais causadas pelos estudos foi expressa pela maioria dos estudantes, sendo que 53% 

apresentam tais dificuldades às vezes e 30,8% com muita frequência ou quase sempre. Além 

disso, 21,2% fazem uso algumas vezes e 7,1% sempre usam medicação em decorrência dessas 

dificuldades emocionais. Essas variáveis são importantes, pois podem se relacionar ao estado 

psicológico dos estudantes em relação à universidade que frequentam. 

 

Tabela 6  

Avaliação de sentimentos e experiências relacionados à graduação 

Satisfação com o curso n % 

Satisfeito 88 56,4% 

Muito satisfeito 54 34,6% 

Insatisfeito 12 7,7% 

Muito insatisfeito 2 1,3% 

Dificuldades emocionais em decorrência dos estudos 

Nunca 25 16% 

Às vezes 83 53,2% 

Com muita frequência 32 20,5% 

Quase sempre 16 10,3% 

Uso de medicação em caso de dificuldades emocionais 

Não 111 71,2% 

Sim, somente algumas vezes 33 21,2% 

Sim, sempre 12 7,7% 

 Pensamento de desistência Pensamento em mudar de curso 

Sim 73 (46,8%) 48 (30,8%) 

Não 83 (53,2%) 108 (69,2%) 
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Os escores totais do MBI-SS e DASS-21 foram categorizados em níveis de sintomas, 

conforme os pontos de corte de cada instrumento. No MBI-SS, as pontuações de cada subescala 

foram divididas em Baixa, Moderada e Alta. Para classificar os estudantes com a presença da 

Síndrome de Burnout, foi adotado o critério tridimensional proposto por Schaufeli (2002), no 

qual é necessário pontuações simultaneamente Altas para Exaustão Emocional e Descrença e 

Baixa para Eficácia profissional.  

Na referente pesquisa, conforme Tabela 7, a presença da Síndrome de Burnout foi 

identificada em 35,9% dos indivíduos. De forma geral, índices elevados de Exaustão Emocional 

e Descrença e Baixa Eficácia profissional foram identificados na maioria dos discentes. Como 

pode ser visto na Tabela 7, 55,8% deles situaram-se na faixa de sintomas considerada Alta para 

a Exaustão Emocional e também elevada para a Descrença, sendo representada por 48,7% dos 

alunos. A subescala de Eficácia profissional indica o quanto os estudantes sentem-se realizados 

pessoalmente com sua escolha profissional, e na amostra, 47,4% demonstraram sentimentos de 

baixa eficácia.  

Pode-se inferir que os alunos apresentaram isoladamente altos níveis de Exaustão 

Emocional, Descrença e também de baixa Eficácia profissional, mas, sem atender os critérios 

para a presença da SB.  Se uma pessoa apresenta escores elevados em uma ou duas dimensões, 

mas não atende aos critérios para o Burnout, isso pode indicar que ela pode estar enfrentando 

desafios específicos ou estresse em determinadas áreas, mas ainda não atingiu o ponto em que 

todas as dimensões convergem para um quadro clínico de SB. Esses escores podem ser 

interpretados como indicadores de risco para o desenvolvimento de burnout no futuro se as 

condições de estresse persistirem. 

Ao verificar os níveis de Ansiedade, Depressão e Estresse através da DASS-21, foi 

observado nível elevado nos sintomas de ansiedade, com 37% dos alunos situados na faixa 

considerada Muito grave, 7,7% grave e 15,4% foi considerado moderado. O nível de Depressão 

foi considerado Muito grave em 19,9% e Grave em 14,1%. Na sintomatologia de Estresse, 

20,5% foram classificados com nível Grave e 7,7% Muito Grave. As porcentagens para cada 

nível de gravidade podem ser observadas na Tabela 7. 
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Tabela 7  
Nível de sintomas de Burnout, Ansiedade, Depressão e Estresse 
 
Presença de Burnout n % 

Sim 56 35,9% 

Não 100 64,1% 

Nível de sintomas no MBI-SS 

 Baixo (0-9) Moderado (10-14) Alto (>14) 

Exaustão Emocional 43 (27,6%) 26 (16,6%) 87 (55,8%) 

 Baixo (0-1) Moderado (2-6) Alto (>6) 

Descrença 22 (14,1%) 58 (37,2%) 76 (48,7%) 

 Baixo (<23) Moderado (23-27) Alto (>27) 

Eficácia profissional 74 (47,4%) 36 (23,1%) 46 (29,5%) 

Nível de sintomas na DASS-21 

 Normal/leve Mínimo Moderado Grave Muito grave 

Ansiedade 46 (29,5%) 16 (10,3%) 24 (15,4%) 12 (7,7%) 58 (37,%) 

Depressão 59 (37,8%) 15 (9,,6%) 29 (18,6%) 22 (14,1%) 31 (19,9%) 

Estresse 64 (41%) 19 (12,2%) 29 (18,6%) 32 (20,5%) 12 (7,7%) 

 

Em relação aos escores brutos nos subdomínios da BDEFS, as maiores médias foram 

em Gerenciamento de tempo (M = 10,55), e seguida em ordem decrescente pela Regulação 

Emocional (M = 9,51), Organização e Resolução de Problemas (M = 8,554), Motivação (M = 

6,58) e Autocontrole (M = 6,46) (Tabela 8). A classificação dos participantes na faixa “Normal” 

foi equivalente a 55,1% em todos os indicadores (Escore total e sintomas disexecutivos). Após 

a classificação normal, a classificação limítrofe também foi semelhante e a que mais ocorreu, 

sendo 14,1% para o escore total e 13% para o índice de FE. Diante destes dados observou-se 

que no índice de sintomas disexecutivos as classificações de levemente deficientes a graves 

juntas superam a classificação limítrofe e significância clínica mínima juntas (Tabela 9).  

É relevante destacar que, considerando os percentis acima de 85 como significativos 

(limítrofes para deficientes), cerca de 34% da amostra apresentou algum nível de alteração no 

escore total de FE, o que se aproxima da porcentagem de alunos com SB (35,9%). A frequência 

de disfunção executiva no cotidiano é um pouco maior, que somados, identifica-se em 38,5% 

dos alunos. 
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Tabela 8 

Medidas de tendência central para os escores da BDEFS e classificação dos sintomas 

Escores da BDEFS  Média DP 

F1 - Gerenciamento de tempo  10,55 3,40 

F2 – Org. e resolução de problemas  8,54 3,19 

F3 - Autocontrole  6,46 2,93 

F4 - Motivação  6,58 2,71 

F5 - Regulação Emocional  9,51 3,48 

Escore total BDEFS  41,63 10,6 

Sintomas de FE  6,39 4,43 

 

Tabela 9 

Classificação dos escores da BDEFS 

 Normal Significância 
clínica mínima Limítrofe Levemente 

Deficientes 
Moderadamente 

deficientes Graves 

Total 

BDEFS 
86 (55,1%) 17 (10,9%) 22 (14,1%) 17 (10,9%) 11 (7,1%) 3 (1,9%) 

Sintomas FE 86 (55,1%) 10 (6,4%) 21 (13,5%) 20 (12,8%) 16 (10,3%) 3 (1,9%) 

 

Diferença nas médias de FE e SB entre os alunos com e sem SB 

A análise das diferenças entre os alunos com e sem a Síndrome de Burnout em relação 

às variáveis de Função Executiva (FE), escore total e índice de sintomas disexecutivos da 

BDEFS foi conduzida por meio do teste t (t de Student). Esse teste é utilizado para avaliar as 

diferenças significativas entre as médias de duas condições ou grupos. Para realizar essa análise, 

os estudantes foram categorizados em dois grupos distintos: "Com Burnout" e "Sem Burnout", 

seguindo o critério tridimensional para identificação da Síndrome de Burnout conforme 

mencionado na seção anterior.  

Os resultados demonstrados na Tabela 10 apontam que os alunos “Com Burnout” 

obtiveram escores maiores e estatisticamente significativos na pontuação total da BDEFS (M = 

48,4) do que os alunos “Sem Burnout” (M = 37,8) (t = 6,801; p <0,001). Quanto ao índice de 

Sintomas de FE, este também foi mais elevado e significativo no grupo com SB (M = 8,9), 

demonstrando que estes alunos apresentam maiores escores de sintomas disexecutivos quando 

comparados aos alunos sem esgotamento (M = 4,8) (t = 6,054; p<0,001). Ainda, verificou-se 
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diferenças nas variáveis de FE de Gerenciamento de Tempo (t = 7,241; p<0,001), Organização 

e Resolução de Problemas (t = 4,723; p<0,001), na Motivação (t = 5,398; p<0,001) e Regulação 

Emocional (t = 3,778; p<0,001). Não houve diferenças nas médias de Autocontrole (t = 0,748; 

p = 0,455).  

 

Tabela 10 

Diferenças de médias de respostas na BDEFS com base na presença ou não de Burnout. 

Dimensão Com Burnout 
(N = 56) 

Sem Burnout 
(N = 100) 

t p 

BDEFS 48,4 ± 8,8 37,8 ± 9,6 6,801 0,000** 

Índice FE 8,9 ± 3,9 4,8 ± 4,0 6,054 0,000** 

GT 12,8 ± 2,6 9,2 ± 3,1 7,241 0,000** 

ORP 10,5 ± 3,0 7,6 ± 2,9 4,723 0,000** 

AC 6,7 ± 2,9 6,3 ± 2,9 0,748 0,455 

MOT 8,0 ± 2,8 5,7 ± 2,2 5,398 0,000** 

RE 10,8 ± 3,0 8,7 ± 3,4 3,778 0,000** 
Nota: GT = Gerenciamento de tempo; ORP = Organização e Resolução de Problemas;  AC = 
Autocontrole; MOT = Motivação; RE = Regulação Emocional. 
**p<0,001  
 

Sobre o pensamento de desistir do curso (Tabela 11), observou-se diferença de médias 

nas variáveis de FE e SB entre os alunos, com exceção da FE de Autocontrole (t = 0,17; p = 

0,987). Os alunos que já tiveram pensamento de desistência apresentaram escores maiores na 

BDEFS (M = 44,6; t = 3,416; p<0,001) e mais sintomas disexecutivos (M = 7,3; t = 2,719; 

p<0,001). Nas variáveis de FE, destacam-se diferenças significativas nas variáveis de 

Gerenciamento de Tempo (t = 3,237; p<0,001), seguidas pela Regulação Emocional (t = 3,128; 

p<0,05), da Motivação (t = 2,646; p<0,05) e Organização e Resolução de Problemas (t = 2,168; 

p<0,05). 

Na avaliação dos sintomas de SB pelo MBI-SS, o nível de significância foi <0,001 para 

todas as dimensões, indicando que, os estudantes que já pensaram em desistir do curso, 

apresentam maior sentimento de Exaustão emocional (M = 17,2) e Descrença (M = 9,2) e baixo 

sentimento de Eficácia profissional (M = 21,3) em oposição aos que não pensaram.  
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Tabela 11 

Diferenças em relação ao pensamento de desistência do curso 

Pensamento de desistência 

Dimensão Sim 
(N = 73) 

Não 
(N = 83) t p 

Total BDEFS 44,6 ± 9,3 38,9 ± 11,1 3,416 0,001** 

Sintomas FE 7,3 ± 4,1 5,4 ± 4,5 2,719 0,007* 

GT 11,4 ± 3,1 9,7 ± 3,4 3,237 0,001** 

ORP 9,1 ± 3,0 8,0 ± 3,2 2,168 0,032* 

AC 6,4 ± 2,8 6,4 ± 3,0 0,17 0,987 

MOT 7,1 ± 2,9 6,0 ± 2,3 2,646 0,009* 

RE 10,4 ± 3,5 8,7 ± 3,2 3,128 0,002* 

EE 17,2 ± 6,0 12,4 ± 6,6 4,727 0,000** 

DE 9,2 ± 5,6 4,7 ± 4,2 5,500 0,000** 

EF 21,3 ± 6,2 25,4 ± 5,8 -4,213 0,000** 

 **p<0,001 *p<0,05 

 

A Tabela 12 apresenta as diferenças de médias nos sintomas de FE e SB com relação ao 

exercício de trabalho remunerado. É evidente que os alunos que não exercem alguma atividade 

de trabalho apresentaram maior média nos sintomas totais de FE (M = 44,9; t = -2,913; p<0,001) 

e na frequência de ocorrência dos sintomas de disfunção executiva no cotidiano (M = 7,7; t = -

2,941; p<0,001). Também) demonstraram mais dificuldades em gerenciamento de tempo (M = 

11,5; t = -2,745; p<0,001); para organizar e resolver problemas (M = 9,55; t = -2,975; p<0,001) 

e na motivação (M = 7,3; t = -2,531; p<0,05). 

 

Tabela 12 

Diferença de médias em relação ao trabalho remunerado 

Trabalho remunerado 

Dimensão Sim 
(N = 101) 

Não 
(N = 55) 

t p 

Total BDEFS 39,8 ± 10,4 44,9 ± 10,3 -2,913 0,004** 
Sintomas FE 5,5 ± 4,3 7,7 ± 4,4 -2,941 0,004** 

GT 10,0 ± 3,2 11,5 ± 3,4 -2,745 0,007** 
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ORP 7,9 ± 3,0 9,55 ± 3,2 -2,975 0,003** 
AC 6,4 ± 2,8 6,4  ± 3,0 ,136 0,892 

MOT 6,1 ± 2,3 7,3 ± 3,1 -2,531 0,012* 
RE 9,1 ± 3,5 10,1 ± 3,3 -1,603 0,111 
EE 14,5 ± 6,8 14,9 ± 6,7 -,349 0,727 
DE 6,4 ± 5,4 7,5 ± 5,4 -1,250 0,213 
EF 23,9 ± 6,2 22,7 ± 6,3 1,181 0,239 

**p<0,001 *p<0,05 

 

Observamos diferenças significativas entre os praticantes de atividade física nos 

aspectos relacionados às FE e SB (Tabela 13). Àqueles que não se exercitam os escores foram 

maiores no total de sintomas da BDEFS (M = 43,7; t = -2,226; p<0,05), capacidade de gerenciar 

o tempo (M = 11,2; t = -2,300; p<0,05) e de regular as emoções (M = 10,2; t =2,254; p<0,05).Os 

discentes que não praticam exercícios físicos obtiveram diferenças significativas no fator 

Descrença (M = 7,9; t = -2,310; p<0,05) e mais expressivo na Eficácia profissional (M = 21,6; 

t = 3,333; p<0,001). 

 

Tabela 13 
Diferença de médias entre os praticantes de atividade física 

Prática de atividade física 

Dimensão Sim 
(N = 87) 

Não 
(N = 69) t p 

Total BDEFS 40,0 ± 11,4 43,7 ± 9,3 -2,226 0,027* 

Sintomas FE 5,7 ± 4,7 7,0 ± 4,0 -1,841 0,068 

GT 10,0 ± 3,3 11,2 ± 3,4 -2,300 0,023* 

ORP 8,4 ± 3,6 8,6 ± 2,5 -,357 0,721 

AC 6,3 ± 2,8 6,5 ± 2,9 -,447 0,655 

MOT 6,2 ± 2,5 7,0 ± 2,8 -1,869 0,064 

RE 8,9 ± 3,4 10,2 ± 3,3 -2,254 0,026* 

EE 13,7 ± 6,8 15,9 ± 6,5 -1,970 0,051 

DE 5,4 ± 5,2 7,9 ± 5,4 -2,310 0,022* 

EF 24,9 ± 6,0 21,6 ± 6,3 3,333 0,001** 

**p<0,001 *p<0,05 
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ANOVA: Diferenças entre os períodos nas variáveis de SB e FE 

A ANOVA de uma via mostrou que não existem diferenças significativas no escore total 

(F = 2,857; p = 0,61) e os sintomas de FE (disexecutivos) (p > 0,05) em relação ao período do 

curso (Tabela 14). Com a adoção do nível de significância de 0,05, a hipótese nula de que as 

médias são iguais é aceita. Apesar da ausência de diferenças significativas entre as médias, foi 

possível destacar que os resultados no escore total da BDEFS e no índice de sintomas 

disexecutivos foram mais elevadas entre os estudantes que estavam cursando os anos 

intermediários (M = 43,8; DP = 10,8; M = 7,1; DP = 4,7) e também nos subdomínios da BDEFS. 

As medidas de Gerenciamento de Tempo obtiveram maiores médias nos anos 

intermediários (M = 11,1; DP = 3,2) seguido pelos iniciais (M = 10,5; DP = 3,4). O domínio de 

Organização e Resolução de Problemas foi mais elevado entre aqueles que estavam em períodos 

intermediários (M = 9,04; DP = 3,2) e a menos elevada entre os finais (M = 7,8; DP = 2,8).  Da 

mesma forma, a média Autocontrole também foi maior neste período (M = 6,7; DP = 2,8) e 

menor nos finais (M = 5,9; DP = 2,9). A Motivação foi aproximadamente igual nos iniciais (M 

= 6,4; DP = 2,6) e finais (M = 6,0; DP = 2,1), e o intermediário novamente com média maior 

(M = 7,1; DP = 3,1).  A média da Regulação Emocional foi aproximadamente igual entre todos 

os períodos. 

 

Tabela 14 

Diferença entre os períodos nas variáveis das FE 

Dimensão 
Iniciais Intermediários Finais 

F p 
(N = 58) (N = 54) (N = 44) 

Total BDEFS 41,7 ± 11,2 43,8 ± 10,8 38,7 ± 9,0 2,857 0,61 

Sintomas FE 6,4 ± 4,6 7,1 ± 4,7 5,1 ± 3,8 2,510 0,085 

GT 10,5 ± 3,4 11,1 ± 3,2 9,8 ± 3,4 1,921 0,150 

ORP 8,6 ± 3,3 9,04 ± 3,2 7,8 ± 2,8 1,894 0,154 

AC 6,6 ± 3,0 6,7 ± 2,8 5,9 ± 2,9 1,131 0,325 

MOT 6,4 ± 2,6 7,1 ± 3,1 6,0 ± 2,1 1,986 0,141 

RE 9,4 ± 3,3 9,8 ± 3,8 9,1 ± 3,2 ,377 0,687 
 
 

Quanto às variáveis de Burnout e os períodos categorizados (Tabela 15), a análise de 

variância (ANOVA) não indicou diferenças significativas para nenhuma das dimensões (p > 

0,05). No entanto, considerando a nota de corte do MBI-SS para classificação dos níveis de 
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sintomas das dimensões da SB, nota-se que os alunos dos períodos intermediários e finais 

apresentaram médias altas e semelhantes na Exaustão Emocional e na Descrença, mas não para 

Eficácia profissional.  

As médias para dimensão da Exaustão Emocional foram altas e parecidas nos períodos 

intermediários (M = 15,3; DP = 7,2) e finais (M = 15,3; DP = 6,3) e os iniciais estiveram na 

faixa moderada (M = 13,6; DP = 6,6). Foi identificado alto nível de Descrença em todos os 

períodos e a média mais elevada no intermediário (M = 7,8; DP = 6,2). Somente alunos dos 

períodos intermediários apresentaram baixo nível de Eficácia Profissional (M = 22,6; DP 6,5) 

quando comparados com os anos iniciais (M = 23,8; DP = 6,3) e finais (M = 24,1; DP = 6,0), 

classificados no nível moderado.   

 

Tabela 15 

Diferença entre os períodos nas dimensões da SB 

Dimensão Iniciais Intermediários Finais 
F p 

 (N = 58) (N = 54) (N = 44) 

EE 13,6 ± 6,6 15,3 ± 7,2 15,3 ± 6,3 1,229 0,296 

DE 6,02 ± 4,9 7,8 ± 6,2 6,7 ± 4,8 1,519 0,222 

EP 23,8 ± 6,3 22,6 ± 6,5 24,1 ± 6,0 ,797 0,453 
EE = Exaustão Emocional; DE = Descrença; EP = Eficácia Profissional. 
 

Correlações entre sintomas de Burnout, Ansiedade, Depressão e Estresse com as variáveis de 

Funções Executivas 

Para avaliar as relações entre os escores das subescalas de Burnout, Ansiedade, 

Depressão e Estresse e FEs, foram realizadas correlações de Pearson. Os coeficientes de 

correlação podem ser visualizados na Tabela 16. Dentre os achados mais importantes, 

destacam-se as correlações moderadas (entre 0,4 a 0,6) entre as três dimensões do MBI-SS com 

o escore total da BDEFS, demonstrando um crescimento linear positivo para Exaustão 

Emocional (r = 0,505; p<0,001) e Descrença (r = 0,519; p<0,001) e negativo para a Eficácia 

profissional (r = -0,520;  p<0,001), conforme a Figura 5, 6 e 7. Da mesma forma, a correlação 

do Índice de sintomas disexecutivos também foi significativa entre a EE (r = 0,486; p<0,001), 

a DE (r = 0,485; p<0,001) e a EF (r = 0,472; p<0,001). 
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Figura 5 

Correlação linear entre a variável Exaustão Emocional e Escore total da BDEFS 

  
 

Figura 6 

Correlação linear entre a variável Descrença e Escore total da BDEFS 
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Figura 7 

Correlação linear entre a variável Eficácia profissional e Escore total da BDEFS 

 

 
 

Foi possível observar associações das variáveis do MBI-SS com as FE autorrelatadas 

da BDEFS, dentre eles, a EE obteve correlação positiva moderada com a Organização e 

Resolução de Problemas (r = 0,442) e a Regulação Emocional (r = 0,425), mas foi fraca com as 

medidas de Gerenciamento de Tempo (r = 0,397), Autocontrole (r = 0,109) e Motivação (r 

=0,302). 

Constatou-se também um relacionamento positivo de força moderada entre a Descrença 

e o Gerenciamento de Tempo (r = 0,475) e a Regulação Emocional (r = 0,429), sugerindo que 

quanto mais elevada a dificuldade de gerir o tempo e de autorregular as próprias emoções, as 

atitudes cínicas e comportamentos de distanciamento do curso tendem a aumentar. A Eficácia 

profissional apresentou correlação negativa moderada com o Gerenciamento de Tempo (r = -

0,522) e Motivação (r = -0,413), indicando que os escores menores nessas medidas tendem a se 

relacionar com maior sentimento de Eficácia profissional.  

 As variáveis da DASS-21, observa-se que os sintomas de Ansiedade tiveram correlação 

positiva fraca com Gerenciamento de Tempo (r = 0,342), Organização e Resolução de 

Problemas (r = 0,329) e com o Autocontrole (r = 0,202) e moderada com a Motivação (r = 

0,438). 

 

 



 

Tabela 16 

Correlações entre as variáveis do MBI-SS e DASS-21 com a BDEFS 

Variável BDEFS FE GT ORP AC MOT RE EE DP EP Ans Dep 

FE ,958**            

GT ,680** 635**           

ORP ,727** ,694** ,335**          

AC ,539** ,500** ,129 ,271**         

MOT ,693** ,656** ,456** ,387** ,204*        

RE ,737** ,746** ,332** ,451** ,274** ,371**       

EE ,505** ,486** ,397** ,442** ,109 ,302** ,425**      

DE ,519** ,485** ,475** ,397** ,069 ,352** ,429** ,688**     

EP -,520** -,472** -,522** -,378** -,096 -,413** -,333** -,442** -,561**    

Ans ,608** ,616** ,342** ,329** ,202* ,438** ,715** ,435** ,465** -,301**   

Dep ,634** ,634** ,412** ,393** ,160* ,436** ,702** ,476** ,556** -,401** ,793**  

Estresse ,621** ,618** ,335** ,379** ,344** ,350** ,663** ,468** ,428** -,252** ,798** ,708** 



 

5.5 Discussão 
 

A presença de SB conforme o critério tridimensional foi identificado em uma parcela 

de 35,9% alunos, assim como altos níveis nas variáveis do MBI-SS. A literatura aponta que, 

embora não atendam o critério para perfil clínico de SB, pontuações elevadas em 1 ou mais 

dimensões indicam risco para o desenvolvimento da Síndrome, o que foi observado na amostra 

quando analisado os escores de acordo com os períodos. A dimensão da Exaustão Emocional é 

reconhecida por desempenhar um papel central no desenvolvimento do Burnout, sendo 

preditora das dimensões de Descrença e Eficácia (Maslach, 2003). Ambos resultados 

evidenciam que parte dos alunos desta amostra apresentaram algum nível de sofrimento mental. 

Assim como nas variáveis do MBI-SS, os estudantes que estavam cursando os anos 

intermediários tiveram médias mais elevadas no escore total da BDEFS e no Índice de sintomas 

disexecutivos e também nos subdomínios da BDEFS. O grupo classificado com a presença da 

Síndrome de Burnout apresentou aumento significativo nos escores na escala de disfunções 

executivas, mas com exceção da medida de Autocontrole, que não diferiu entre alunos com e 

sem esgotamento, ao contrário do estudo realizado por Seibert (2017). Os escores nos índices 

da BDEFS demonstraram que mais da metade dos alunos apresentaram sintomas acima do 

considerado limítrofe para deficiências. Autores já apontaram que a presença de déficits em 

FES são mais evidentes de acordo com a gravidade dos sintomas de Burnout (Van Der Linden 

et al., 2005). 

Embora a SB e a Depressão sejam comorbidades frequentes, que interagem, a presença 

do esgotamento também pode ocasionar quadros ansiogênicos (Wolf & Rosenstock, 2016; 

Kordzanganeh et al., 2021), De acordo com os resultados da DASS-21, o nível de Burnout e 

sintomas de Ansiedade foi maior em relação aos sintomas de Depressão e Estresse nos alunos. 

Na análise de correlações, a ansiedade foi positivamente relacionada com sintomas de Exaustão 

Emocional e Descrença e negativamente com a Eficácia. Ou seja, quanto mais exausto 

emocionalmente, indiferente e menos eficiente em relação a seus estudos um aluno se sentir, 

mais ansioso ele tende ficar. Este resultado está de acordo com outros estudos que já relaram 

uma associação entre sintomas de ansiedade com a SB (Ding et al., 2014; Koutsimani et al., 

2019; Kordzanganeh et al., 2021). 

A identificação da intenção de abandonar o curso pode ser um importante indicador de 

dificuldades e desafios vivenciadas pelos estudantes (Carlotto & Câmara, 2022). Na amostra 

deste estudo, maioria dos alunos afirmou estar satisfeita com o curso em si, o que revela 

assertividade em relação à escolha profissional (Lopes & Guimarães, 2016). No entanto, pode-
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se observar, de maneira geral, que o pensamento de desistência da graduação foi mais elevado 

que o desejo em trocar de curso na amostra total. Quanto aos grupos, observa-se alteração em 

todas as dimensões do MBI-SS entre os alunos que consideraram desistir da continuidade de 

seus estudos, sugerindo a presença de Burnout nesse grupo. O resultado corrobora com outros 

estudos que apontam uma relação entre SB e intenção de abandono (Alves et., al, 2022; Carlotto 

et al., 2006). Além do nível de satisfação com o curso, outros fatores associados à SB também 

poderiam explicar o desejo de desistência, como a realização muitas disciplinas, cumprimento 

de prazos e falta de recursos, o que não foi contemplado em nosso estudo (Galdino et al., 2020; 

Alves et., al; 2022; Peron et al., 2019). 

Quanto à prática de atividade física, a literatura cita que a fadiga e prejuízo das funções 

executivas (FEs) no esgotamento podem ocasionar em hábitos de vida mais sedentários, com 

preferência por recompensas imediatas em detrimento dos benefícios futuros (Pihlaja et al., 

2022). No presente estudo, houve diferença significativa entre o nível de Descrença e Eficácia, 

com escores alterados nas duas dimensões entre os alunos que não praticam atividade física, 

quando comparados aos que praticam. Isto está de acordo com outros estudos, em que a 

frequência de atividade física diminuiu os sintomas de Burnout e a baixa frequência esteve 

associada ao aumento da SB e maior percepção de seus sintomas (Beck et al., 2013; Dyrbye et 

al., 2017; Wolf & Rosenstock, 2016).  

Em alunos de universidades privadas, como na amostra deste estudo, é comum que a 

maioria trabalhe durante o dia e estude à noite, exercendo assim uma dupla jornada (Lima et 

al., 2021). Estudantes que estão imersos em obrigações de trabalho ou estágio podem 

experimentar uma pressão adicional devido à sua carga de responsabilidade, aumentando, 

assim, a possibilidade de desenvolver mais sintomas de Burnout. No entanto, não encontramos 

diferenças nas médias entre aqueles que exercem atividade remunerada. Corroborando com o 

apontado por Souza et al. (2017) que, em sua revisão, cita que o pensamento de abandono, a 

insatisfação com o curso e a falta de suporte e apoio emocional foram mais associados ao 

esgotamento em comparação com a atividade de trabalho. 

 Fogaça (2012) e Tarnowski e Carlotto (2007) apontam que alunos de períodos iniciais 

e finais apresentam maior nível de exaustão, mas, não houve diferença entre os períodos nos 

escores de Burnout na amostra deste estudo, similar aos dados do estudo de Lopes e Guimarães 

(2016) e Campos et al., (2022). Apesar deste resultado, foi possível verificar predominância de 

médias maiores de Exaustão Emocional e Descrença do MBI-SS nos anos intermediários e 

finais, quando comparados aos iniciais, classificados em nível Alto. Somente alunos dos 
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períodos intermediários apresentaram também nível alto de Descrença e baixo nível de Eficácia 

profissional, indicando a presença da SB. Os anos iniciais apresentaram ao menos uma 

dimensão alterada, no caso, o nível de Descrença. Já os anos finais, além de duas dimensões 

alteradas, a Descrença e Exaustão Emocional, a Eficácia esteve em nível moderado. 

Considerando esses resultados, nota-se que alunos dos anos iniciais tendem a apresentar 

menos sintomas de Burnout, mas com uma tendência a aumentar no meio da graduação e nos 

anos finais. Segundo Lopes e Guimarães (2016), é possível que os alunos iniciantes ainda 

estejam vivenciando o período de transição e identificação com o curso escolhido, o que suscita 

um maior sentimento de eficácia em relação ao desempenho nos primeiros anos. É natural que 

os sentimentos alegria e o alívio pessoal ao começar a faculdade sejam temporários, uma vez 

que logo são substituídos nos anos intermediários por uma rotina intensa de estudos, 

gerenciamento de tempo e finanças pessoais, além diminuição do tempo de lazer e com a 

família. Nos anos finais, a idade pode indicar que, ao longo do tempo, os estudantes podem 

adquirir experiência e maturidade para lidar com as demandas advindas do ambiente acadêmico 

(Fogaça et al., 2012; Igue et al., 2008) 

Em sujeitos com sintomas de risco para a SB, geralmente, o sentimento de eficácia 

profissional é o último atributo a sofrer alguma alteração (Maslach et al., 2001). Tendo isso em 

vista, uma hipótese que auxilia a compreender a ausência de diferenças entre os períodos é que 

o nível de eficácia dos alunos iniciantes e finais esteja compensando os sintomas de estresse e 

a dimensão da exaustão emocional da vida acadêmica da amostra, agindo como um fator 

protetor no desenvolvimento da Síndrome de Burnout (Carlotto et al., 2006).  

Embora não seja possível estabelecer relações causais, a análise de correlações indicou 

que quanto mais elevados os escores nas variáveis do MBI-SS, maior a tendência em apresentar 

sintomas de disfunções executivas na BDEFS. Pudemos identificar uma correlação positiva 

moderada entre Exaustão Emocional e a função executiva de Regulação Emocional e 

Organização e Resolução de Problemas. Dado que a exaustão emocional está vinculada à 

percepção de esgotamento dos recursos emocionais (Schaufeli et al., 2002), é compreensível 

que a dificuldade na regulação emocional possa surgir como uma consequência, intensificando 

ainda mais a sensação de cansaço. Estudos anteriores apontaram associação das estratégias de 

regulação emocional com o sintoma central da SB, a exaustão (Yu et al., 2022; Seibert et al., 

2017). Diante das elevadas demandas acadêmicas e sensação de sobrecarga acadêmica causada 

pela exaustão, o aluno pode encontrar dificuldades em direcionar sua atenção para outros 

estímulos, falhando na modulação das emoções negativas (Andrés et al., 2008).  
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Já o domínio Organização e Resolução de Problemas, refere-se a habilidade de organizar 

pensamentos e ações diante de eventos inesperados bem como criar soluções para problemas a 

fim de realizar objetivos (Godoy et al., 2018). Com base no resultado, compreende-se que, os 

alunos com elevada exaustão emocional, ao apresentar dificuldades para criar estratégias de 

enfrentamento para regular os estados emocionais, também está suscetível a menor desempenho 

para planejar e pensar em soluções para os problemas e dificuldades acadêmicas. Isto está de 

acordo com os achados de Rabin et al., (2010), que apontou que falhas na autorregulação e na 

volição, processos comumente considerados funções executivas, foram relacionados a 

dificuldades de planejar e organizar tarefas, inibir comportamentos irrelevantes e maior 

procrastinação em alunos. Embora não haja estudos que apontem a relação da exaustão com 

essa FE em estudantes, estudos demonstram que estados emocionais negativos, como estresse 

tendem a influenciar nesta função executiva (Niegocki & Aegisdottir, 2019; Siegel et al., 2020).  

O sentimento de Exaustão tende a ser primeira manifestação da SB, que é seguida pelo 

desenvolvimento da Descrença (Carlotto & Câmara, 2006, Schaufeli et al., 2002). Nesta 

pesquisa, a FE de Regulação Emocional também demonstrou um relacionamento positivo de 

força moderada entre o sentimento de Descrença nos alunos. O aluno com a Descrença tende a 

apresentar hostilidade, descaso e distanciamento com os estudos. Por vezes, percebe-se atitudes 

indiferentes e sentimentos negativos, como ansiedade, faltas às aulas e diminuição da 

motivação, além de piora no relacionamento com outros alunos e professores (Pieniawska et 

al., 2017).  Esse distanciamento emocional dos estudos e ambiente acadêmico pode dificultar a 

compreensão e a gestão eficaz das próprias emoções, o que tem a ver com a representação da 

função executiva de regulação emocional. Nesse contexto, conforme destacado por Barkley 

(2001), a habilidade de autorregular as emoções é vista como uma ferramenta essencial do 

comportamento intencional, e desempenha um papel crucial na modulação de experiências 

emocionais para atingir metas, adaptação social e nas interações sociais ao facilitar a abordagem 

de situações que demandam uma resposta imediata, como no contexto acadêmico.   

O nível de Descrença também se correlacionou com elevados sintomas no 

Gerenciamento de Tempo. Com base na definição do sentimento por Schaufeli (2002), é 

possível sua a relação com o gerenciamento de tempo possa residir na indiferença que o aluno 

passa a ter em relação aos estudos. Ele tende a se afastar devido ao sofrimento e sobrecarga 

provenientes da dificuldade em lidar com essas demandas, o que o predispõe a ter mais 

comportamentos de procrastinação, adiamento e evitação de tarefas, o que leva a uma gestão 

do tempo ineficaz (Moura et al., 2021; Kordzanganeh et al., 2021; Alves et al., 2022). Além 
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disso, o nível motivacional também influencia a disposição para formular estratégias e 

selecionar comportamentos necessários para atingir metas, no caso do aluno com alto nível de 

exaustão, o cansaço advindo da exaustão emocional somado à indiferença com os estudos 

podem interferir nessa habilidade. Tais resultados se aproximam ao encontrado por Nangle et 

al., (2019), que chegou a conclusão de que os alunos com esgotamento tinham piores estratégias 

de regulação emocional quando comparados com profissionais já atuantes. 

Observamos que o maior sentimento Eficácia, ou seja, de realização em relação ao 

desempenho acadêmico e a motivação foi negativamente relacionado ao escore total de FE e 

índice de sintomas disexecutivos na BDEFS, como também no Gerenciamento de Tempo e 

Motivação. Isto significa que quanto mais realizados os alunos se sentem, maior a eficiência do 

desempenho executivo no cotidiano. A literatura sobre SB aponta que a autoeficácia é preditora 

da dimensão da Eficácia (Carlotto et al., 2006). Alunos com sentimento de autoeficácia elevada, 

quando se deparam com problemas acadêmicos, não desistem e tentam encontrar soluções úteis 

para seus problemas. Além disso, tendem a experimentar menos estresse pois usam da 

capacidade de planejamento e flexibilidade cognitiva para se adaptarem melhor às mudanças 

(Lima & Moraes, 2023).   

No caso dos alunos esgotados com baixo nível de Eficácia, disfunções executivas 

relacionadas à falta de motivação podem aumentar em contextos aversivos, levando à 

procrastinação e mau gestão do tempo (Wypych & Potenza, 2021). Uma faceta do 

gerenciamento do tempo está relacionada ao planejamento. Nesse sentido, o indivíduo precisa 

tomar decisões sobre quais tarefas executar, estabelecer a prioridade de cada uma e lidar com 

possíveis distrações durante a execução, visando organizar eficientemente o seu tempo 

(Oliveira et al., 2016). O nível motivacional também influencia a disposição a formular 

estratégias e selecionar comportamentos necessários para atingir metas, sendo assim, faz 

sentido que os alunos com a SB e menor satisfação acadêmica tenham apresentado escores mais 

elevados nas FE de Motivação e Gerenciamento de Tempo. 

Ademais, corroborou-se dados prévios da literatura que apontam o esgotamento como 

um traço importante a ser analisado para se compreender os prejuízos executivos em 

universitários. Ressalta-se que os dados aqui discutidos não têm por objetivo atribuir causas 

dos sintomas de FE ao desenvolvimento de SB nos alunos, tendo em vista que é conhecido o 

impacto das características do contexto acadêmico no esgotamento (Carlotto & Câmara, 2006; 

Schaufeli et al., 2002), além de características individuais que não são contempladas nesta 

pesquisa. No entanto, é possível que as FE prejudicadas possam reforçar os sintomas do 
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esgotamento, e o esgotamento pode prejudicar ainda mais as FE, criando assim um ciclo vicioso 

(Pihlaja et al., 2022). Contudo, mais estudos em populações de perfil semelhante, poderão 

reforçar nossos achados.  

 

5.6 Considerações finais 

O presente estudo teve por objetivo investigar a relação entre variáveis 

sociodemográficas (trabalho, remuneração, atividade física) e alterações executivas no 

desfecho do burnout acadêmico. Os resultados indicaram que os alunos com presença de 

Burnout tendem a apresentar mais sintomas disexecutivos no dia a dia e no total do FE, assim 

como em todos os outros subdomínios, com exceção do autocontrole, que não diferiu entre os 

alunos sem esgotamento e não se correlacionou com as variáveis do MBI-SS. 

No que diz respeito aos resultados obtidos para os sintomas de FE, houve relação 

positiva moderada com todas as três dimensões do Burnout. Quanto aos subdomínios das FE, 

apesar do grupo com SB obter médias mais elevadas, nota-se que correlações mais expressivas 

nas variáveis do MBI-SS foram encontradas com o Gerenciamento de Tempo, Regulação 

Emocional, Organização e Resolução de Problemas e na Motivação, principalmente. É 

importante ressaltar que a correlação não estabelece causalidade, e outros fatores, como traços 

de personalidade e nível intelectual, podem influenciar essa relação. Esses resultados sugerem 

a importância de considerar estratégias de apoio ao estudante preventivas ao esgotamento. 

Quando ao nível de Burnout, este foi predominante nos alunos dos anos intermediários, 

e os iniciais e finais apresentaram ao menos uma dimensão ou duas alteradas. Sendo assim, 

podemos pensar na possibilidade deste grupo apresentar risco de desenvolver Burnout, estando 

a Síndrome, no momento, provavelmente sendo contida pelo alto índice de Eficácia 

Profissional. O nível de Burnout e sintomas disexecutivos também foram menores entre os 

alunos que realizam atividade física, demonstrando-se um fator importante na saúde mental dos 

estudantes.  

Dado também que a idade mais jovem tem sido associada a níveis mais elevados de 

Burnout, identificar, nos primeiros anos da universidade, estudantes com esgotamento e déficits 

de funções executivas poderia representar um avanço significativo na determinação daqueles 

em risco futuro de resultados problemáticos, como procrastinação crônica, baixo desempenho 

acadêmico e até mesmo o risco de abandono. Dessa forma, desenvolvimento de estratégias 

satisfatórias de regulação emocional e gerenciamento de tempo na universidade pode auxiliar 

na redução do sofrimento e o aluno engajar-se em comportamentos funcionais que sejam 
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condizentes com os próprios objetivos, reforçando assim a autoeficácia, pois conforme aponta 

a literatura, é um fator protetivo para o Burnout. 

Considerando a importância dos FEs em vários aspectos da vida diária, incluindo para 

a regulação do estresse e desempenho acadêmico, a presente pesquisa trouxe contribuições 

importantes para a compreensão do esgotamento acadêmico e suas associações com sintomas 

disexecutivos na vida diária, contemplando características que até então não haviam sido 

relatados em outros estudos similares. Pode-se inferir que apesar de evidências sobre estados 

emocionais negativos e estresse crônico nas funções cognitivas e executivas, estudos que 

apontem a relação entre Burnout acadêmico e FEs tem sido pouco investigada. 

As fragilidades deste estudo prendem-se a um desenho transversal, com uma amostra 

relativamente pequena e grupos não equiparados em termos de sexo, curso de graduação e 

idade. Para uma ampliação dos resultados aqui apresentados, sugere-se novas investigações que 

possam contemplar diversas características dos universitários, tais como o tipo de curso e de 

universidade, além de diferentes aspectos sociodemográficos, incluindo estudantes de outros 

estados e regiões do Brasil. 
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6. CONCLUSÃO 

Considerando a fase pré-profissional à qual estudantes do ensino superior estão submetidos 

e a possibilidade de desenvolvimento do Burnout acadêmico, esta pesquisa se propôs a 

investigar a relação entre variáveis sociodemográficas, das Funções Executivas e sintomas do 

Burnout acadêmico em dois estudos diferentes: uma revisão sistemática e um estudo 

transversal. 

O primeiro artigo de revisão buscou mapear os prejuízos cognitivos e executivos na 

síndrome de burnout em estudantes. Ao longo da revisão, foi possível perceber a existência de 

alguns estudos acerca da temática, entretanto, com resultados heterogêneos e inconclusivos. 

Dos achados, apenas dois estudos apontaram déficits em tarefas e testes neuropsicológicos, 

sendo estes na memória de trabalho, inibição do comportamento, controle de interferências e 

atenção sustentada. Já as medidas de autorrelato indicaram associação com a regulação 

emocional e a capacidade de autocontrole considerando cinco aspectos globais, que envolvem 

tanto a inibição de comportamentos, a regulação de emoções, os pensamentos, a 

autoconsciência (ou motivação e iniciação) e a flexibilidade e adaptação. 

Uma limitação apontada para a dificuldade de identificação de prejuízos em medidas 

objetivas foi a sintomatologia não-clínica da amostra, ou seja, indivíduos em estágios iniciais 

ou com sintomatologia leve tendem a não apresentar déficits em testes neuropsicológicos, mas 

dificuldades cognitivas subjetivas são mais percebidas. Tal limitação reforçou a importância de 

outras pesquisas com este público, contemplando outros meios de avaliação das FE, como as 

escalas e inventários.  

Neste sentido, o segundo artigo se propôs a investigar o desempenho executivo em 

universitários com Síndrome de Burnout, utilizando medidas de autorrelato. Para isso, 

analisamos as diferenças e correlações entre variáveis demográficas, desempenho das funções 

executivas na vida diária (sintomas disexecutivos, organização e resolução de problemas, 

gerenciamento de tempo, regulação emocional, motivação, autocontrole), sintomas 

psiquiátricos (ansiedade, depressão e estresse) e as dimensões do Burnout (exaustão emocional, 

descrença e eficácia profissional) em uma amostra de estudantes de universidades privadas da 

cidade do Rio de Janeiro. 

Além de identificar os alunos que atenderam a todos os critérios para serem classificados 

com Burnout, observamos que a maioria dos alunos se apresenta em risco de desenvolvimento, 

tendo em vista os níveis altos obtidos na dimensão Exaustão Emocional, que é considerada a 
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primeira dimensão alterada no desenvolvimento da Síndrome. Tal dado configura a maior parte 

da nossa amostra com sintomas não clínicos.  

O estudo corrobora a hipótese de que alunos com maior nível de esgotamento também 

tendem a apresentar mais sintomas disexecutivos no dia a dia. De acordo com dados anteriores, 

houve predominância de sintomas nos anos intermediários, além de maior pensamento de 

desistência do curso nos alunos com SB. A prática de atividade física é bem documentada na 

literatura como fator de proteção para a saúde mental e esteve relacionada com menores 

sintomas de esgotamento. 

Em nossa amostra, os alunos apresentaram um alto nível de eficácia profissional, que, 

segundo a literatura revisada, está associado à percepção de autoeficácia em situações 

estressoras e de pressão, o que poderia explicar uma melhor capacidade de controle do 

comportamento. A eficácia profissional também demonstrou uma relação negativa com a 

motivação e o gerenciamento de tempo, indicando que quanto menor esse sentimento, os alunos 

tendem a se queixar de mais dificuldades para manter-se engajados e para lidar com o tempo e 

priorizar tarefas. 

Ao contrário do apontado na revisão, o segundo artigo não demonstrou correlação ou 

diferença significativa com a função executiva de Autocontrole pelo autorrelato, que pode ser 

compreendido como comportamento impulsivo e baixa inibição das próprias reações. É 

importante ressaltar que essa medida foi analisada de maneira global na literatura e associada 

somente ao desempenho objetivo, e não de forma específica como em nosso estudo. 

Identificamos que quanto mais problemas no gerenciamento de tempo e na regulação 

emocional, o fator descrença, que indica atitudes cínicas e comportamentos de distanciamento 

do curso, tendeu a aumentar. O mesmo ocorreu com a exaustão emocional, que além das 

queixas para regular as próprias emoções, apresenta relação positiva também com a capacidade 

de organização e resolução de problemas. Isso está de acordo com a literatura, que aponta que 

o esgotamento tem sido associado à baixa motivação, procrastinação acadêmica, além de uma 

regulação emocional mais pobre e desorganização, sendo a desregulação emocional um 

possível fator envolvido no desenvolvimento e ocorrência do Burnout. Neste sentido, os 

resultados apontam que os aspectos emocionais e motivacionais dos processos executivos 

podem ser importantes para a compreensão dos principais prejuízos executivos no esgotamento. 

Cabe ressaltar que ocorreram condições que podem ser vistas como limitações. A primeira 

é o tamanho amostral, o qual requer cautela no uso dos resultados e deve ser ampliado em 

estudos futuros para garantir sua generalização. A segunda é a participação predominante de 
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estudantes do sexo feminino, tanto na revisão quanto no estudo transversal. Nossa investigação 

não apontou diferenças entre áreas acadêmicas no nível de esgotamento e nas Funções 

Executivas, uma vez que houve predominância de discentes na área da saúde nas referidas 

pesquisas. Outro ponto é a não contemplação de características clínicas, como o diagnóstico 

prévio de transtornos psiquiátricos, que podem ter seus sintomas sobrepostos com a Síndrome 

de Burnout. 

Tais condições representaram um desafio para a interpretação dos resultados, pois essas 

condições impactam a utilização dos achados em termos de generalização para o público-alvo 

em questão. Estudos prospectivos que considerem essas características como um possível 

antecedente ou preditor do Burnout podem revelar-se importantes para a compreensão do papel 

das FE nesta síndrome. Por fim, espera-se que com a conclusão deste trabalho tenhamos 

contribuído para a formação de conhecimento sobre o funcionamento executivo em 

universitários com Síndrome de Burnout e informações utilizáveis em futuras pesquisas e para 

a prática clínica. 
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APÊNDICE A. Termo de Consentimento Livre e Esclarecido 

 
 UNIVERSIDADE FEDERAL RURAL DO RIO DE JANEIRO 

DEPARTAMENTO DE PSICOLOGIA 
TERMO DE CONSENTIMENTO LIVRE E ESCLARECIDO 

 

DADOS SOBRE A PESQUISA 
 

1. Título do Protocolo de Pesquisa: Funções executivas e Síndrome de Burnout em 
universitários. 

2. Pesquisadora responsável: Dra. Emmy Uehara Pires (Professora Adjunta de 
Psicologia do Instituto de Educação da Universidade Federal Rural do Rio de Janeiro). 

 Pesquisador executante: Larissa Pinheiro de Castro (Mestranda do Programa de 
 Pós-Graduação em Psicologia da Universidade Federal Rural do Rio de Janeiro). 

3. Duração da pesquisa: A duração deste projeto é prevista para seis meses, mas sua 
participação levará, aproximadamente, 30 minutos.  

4. Justificativa e objetivo: A Síndrome de Burnout (SB) é considerada um estado 
prolongado de estresse devido a sobrecarga de atividades e dificuldade na sua gestão, e 
que tem sido associada negativamente ao desempenho acadêmico.  As funções 
executivas são habilidades gerenciamento de tempo se refere a capacidade de 
estabelecer metas, cumprir prazos, realizar as tarefas de maneira planejada e organizada, 
contribuindo assim para um desempenho superior na realização das atividades. 
Portanto, são essenciais para garantir o bom desempenho na universidade, no trabalho 
e na vida diária. Dessa forma, a estimulação dessa habilidade pode contribuir e 
potencializar essas funções no dia-a-dia do estudante. 
 
A referente pesquisa trata-se do projeto de mestrado da pesquisadora Larissa Pinheiro 
de Castro vinculado ao Programa de Pós-Graduação em Psicologia da Universidade 
Federal Rural do Rio de Janeiro (UFRRJ) em Seropédica, RJ. Tem por objetivo 
investigar a relação entre a Síndrome de Burnout (SB) e as Funções Executivas (FE) em 
universitários. 

5. Procedimentos: Caso esteja de acordo em participar da pesquisa, é necessário que 
assine as cópias deste termo. Sua participação consiste em responder a quatro 
questionários, com duração de, em média, 30 minutos. Os questionários têm o objetivo 
de mapear o perfil dos estudantes, verificar o nível de Burnout, a presença de disfunções 
executivas na vida cotidiana e a existência de sintomas depressivos, ansiosos e de 
estresse. 

6. Riscos e inconveniências: Os procedimentos adotados neste estudo obedecem aos 
Critérios da Ética na Pesquisa com Seres Humanos conforme a Resolução nº 466 de 
2012 do Conselho Nacional de Saúde. A pesquisa oferece riscos mínimos à sua 
integridade física e mental.  Contudo, é possível que você se sinta adverso ou apresente 
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cansaço e aborrecimento ao responder os questionários, até constrangimento. Caso 
ocorra, é garantido o seu direito em decidir dar continuidade ou não. 

7. Potenciais benefícios: Não há benefícios imediatos ao participar da pesquisa. Contudo, 
há um potencial benefício futuro, em decorrência dos resultados e da difusão do 
conhecimento sobre o tema. Você estará colaborando com dados que informam o efeito 
de uma ou mais condições psiquiátricas, como a Síndrome de Burnout, no 
funcionamento executivo de universitários. Os dados servirão de subsídio para a 
implementação de estratégias de gerenciamento de tempo, organização e alívio do 
estresse no ensino superior. A pesquisadora se compromete a divulgar os resultados 
obtidos. 

Como participante da pesquisa, você terá ainda assegurados os seguintes direitos:  
 

a) Garantia do uso dos dados coletados apenas para o objetivo deste estudo: Os dados 
coletados serão utilizados somente para os objetivos dessa pesquisa.  

b) Sigilo e privacidade: Os pesquisadores se comprometem a manter o anonimato das 
informações, não solicitando nenhum dado de identificação pessoal que possa vir a 
expor o participante a público, respeitando o sigilo e confidencialidade dos dados. 

c) Direito a informação: É reservado o direito de solicitar informações sobre sua 
participação e/ou sobre a pesquisa, a qualquer momento. Caso tenha interesse, poderá 
utilizar os contatos das pesquisadoras, listados ao final deste Termo.  

d) Despesas e compensações: Não há pessoais previstos para participação no estudo. Os 
participantes serão convidados a participar voluntariamente, de forma remota. Você não 
será cobrado pela participação no estudo. Do mesmo modo, não há nenhuma 
compensação financeira pela participação. Em casos de danos consequentes da 
participação na pesquisa, devidamente comprovados, é lhe assegurado o direito de 
indenização. 

e) Direito a não participar ou interromper a participação no estudo: É garantido a sua 
autonomia para recusar-se ou desistir da participação na pesquisa a qualquer momento, 
sem implicação de multa ou prejuízos. 

 
CONSENTIMENTO DA PARTICIPAÇÃO 

 
Eu, abaixo assinado, aceito participar da pesquisa acima, como sujeito. Declaro que fui 
devidamente informado(a) e esclarecido(a) pelo(a) pesquisador(a) sobre os procedimentos nela 
envolvidos, assim como os possíveis riscos e benefícios decorrentes da minha participação. Foi-
me garantido que posso retirar meu consentimento a qualquer momento, sem que isto leve a 
qualquer penalidade. 
 
Local e data _______________________________, __________ de _________ de 20__ 
Nome do participante: ____________________________________________________ 
Assinatura do participante: _________________________________________________ 
Assinatura do pesquisador: _________________________________________________ 
 
Esse termo possui duas vias de igual teor (idênticas). Uma para posse do participante e a 
outra para os pesquisadores. 
 
Se desejar receber os resultados desta pesquisa, forneça seu e-mail ou telefone abaixo: 
 
E-mail:________________________________Telefone:________________________    
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Pesquisador Responsável: Emmy Uehara Pires – Professora Dra. do Departamento de 
Psicologia da Universidade Federal Rural do Rio de Janeiro. Telefone de contato: (21) 2682-
1841. E-mail: emmy.uehara@gmail.com. 
 
Pesquisador executante: Larissa Pinheiro de Castro – Mestranda do Departamento da Pós-
Graduação de Psicologia da Universidade Federal Rural do Rio de Janeiro. Telefone de contato: 
(24) 99252-7454. E-mail: larispinheiro25@gmail.com 
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APÊNDICE B. Questionário para coleta das variáveis sociodemográficas e psicossociais. 
 

1) Idade: _________________________  

2) Você se classifica: (  ) Masculino (  ) Feminino (  ) Prefiro não declarar 

3) Como você se considera?:  (  ) Amarela (  ) Branca (  ) Parda  (  ) Preta (  ) Indígena 

4)  Possui alguma deficiência? (  ) Auditiva (  ) Visual (  ) Motora (  ) Mental (  ) Nenhuma  

5) Atualmente, reside com: (  ) Sozinho ( ) Amigos  (  ) Irmãos (  ) Pai/Mãe (  ) 

Cônjuge/Companheiro(a)   (  ) Parentes (Avó, Tios) (  ) Outros alunos  

6) Quantas pessoas moram em sua atual residência, incluindo você? (  ) 1 pessoa (  )  2 pessoas 

(  )  3 pessoas (  )  4 pessoas (  ) 5 pessoas (  ) Mais de 5 pessoas  

7) Situação da Moradia: (  ) Casa própria (  ) Casa alugada (  ) Morando de favor (parentes ou 

amigos) (  ) República (  ) Alojamento Universitário 

8) Você exerce alguma atividade de trabalho remunerado? (  ) Não (  ) Sim 

9) Em caso de afirmativo, qual a carga horária semanal? (  ) Trabalho eventualmente, sem carga 

horária definida (  ) Até 20 horas semanais (  ) Mais de 20 horas semanais e menos de 40 horas 

semanais (  ) Mais de 40 horas semanais 

10) Área do curso que está matriculado atualmente: (  ) Ciências Exatas e da Terra (  ) Ciências 

Biológicas (  ) Engenharias (  ) Ciências da Saúde (  ) Ciências Humanas (  ) Ciências Agrárias (  ) 

Ciências Sociais Aplicadas        

11) Nome do curso que está matriculado atualmente: _________________________                                         

12) Semestre/Período letivo atual: ______________________ 

13) O período de aulas do curso que está matriculado: (  ) Integral (  ) Matutino (  ) Vespertino (  

) Noturno 

14) Sua instituição é: (  ) Pública  (  ) Privada 

15) Quanto tempo você leva da sua casa até a Universidade? (  ) Menos de 30 minutos  

(  ) 30 a 59 minutos (  ) de 1 hora a 1:30 hora (  ) Mais de 1:30 hora 

16) Principal meio de transporte para Universidade: (  ) A pé (  ) Bicicleta (  ) Motocicletra (  ) 

Carro (  ) Ônibus (  ) Van   

17) Você recebe algum tipo de auxílio? (Ex: Iniciação científica, monitoria, assistência estudantil, 

pibid, etc) (  ) Sim, um auxílio (  ) Sim, mais de um auxílio  (  ) Não 

18) Se sim, qual (is)?______________________________ 

19) Você pratica algum tipo de atividade física? (   ) Sim  (   ) Não     

20) Se sim, quantas vezes por semana? 

21) O quão satisfeito você se sente com o curso em que está matriculado? 

(  ) Muito insatisfeito  (  ) Insatisfeito (  ) Satisfeito (  ) Muito satisfeito 

22) Já pensou em desistir do curso? (  ) Sim (  ) Não 

23) Já pensou em mudar de curso? (  ) Sim (  ) Não 
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24) Você tem apresentado dificuldades emocionais em decorrência dos estudos? 

(   ) Nunca (   ) Ás vezes (   ) Com muita frequência (   ) Quase sempre 

25) Você tem feito uso de alguma medicação em função dessas dificuldades?  

(   ) Não (   ) Somente algumas vezes (   ) Sempre 
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APÊNDICE C. Cartilha com locais disponíveis para atendimento psicológico 
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ANEXO A. Escala de Ansiedade, Depressão e Estresse (DASS-21) 
 

Programa de Pós-Graduação Interdisciplinar em Ciências da Saúde 
 

DASS – 21 Versão traduzida e validada para o português do Brasil  
Autores: Vignola, R.C.B. & Tucci, A.M. 
Instruções 
Por favor, leia cuidadosamente cada uma das afirmações abaixo e circule o número 
apropriado 0,1,2 ou 3 que indique o quanto ela se aplicou a você durante a última 
semana, conforme a indicação a seguir: 

 

0 Não se aplicou de maneira alguma 

1 Aplicou-se em algum grau, ou por pouco de tempo 

2 Aplicou-se em um grau considerável, ou por uma boa parte do tempo 

3 Aplicou-se muito, ou na maioria do tempo 
 

1 Achei difícil me acalmar 0 1 2 3 

2 Senti minha boca seca 0 1 2 3 

3 Não consegui vivenciar nenhum sentimento positivo 0 1 2 3 

4 Tive dificuldade em respirar em alguns momentos (ex. respiração 
ofegante, falta de ar, sem ter feito nenhum esforço físico) 

0 1 2 3 

5 Achei difícil ter iniciativa para fazer as coisas 0 1 2 3 

6 Tive a tendência de reagir de forma exagerada às situações 0 1 2 3 

7 Senti tremores (ex. nas mãos) 0 1 2 3 

8 Senti que estava sempre nervoso 0 1 2 3 

9 Preocupei-me com situações em que eu pudesse entrar em pânico e 
parecesse ridículo (a) 

0 1 2 3 

10 Senti que não tinha nada a desejar 0 1 2 3 

11 Senti-me agitado 0 1 2 3 

12 Achei difícil relaxar 0 1 2 3 

13 Senti-me depressivo (a) e sem ânimo 0 1 2 3 

14 Fui intolerante com as coisas que me impediam de continuar o que eu 
estava fazendo 

0 1 2 3 

15 Senti que ia entrar em pânico 0 1 2 3 

16 Não consegui me entusiasmar com nada 0 1 2 3 

17 Senti que não tinha valor como pessoa 0 1 2 3 

18 Senti que estava um pouco emotivo/sensível demais 0 1 2 3 

19 Sabia que meu coração estava alterado mesmo não tendo feito nenhum 
esforço físico (ex. aumento da frequência cardíaca, disritmia cardíaca) 

0 1 2 3 

20 Senti medo sem motivo 0 1 2 3 

21 Senti que a vida não tinha sentido 0 1 2 3 

Av. Ana Costa, 95 – CEP 11060-001 - Santos-SP  
Tel.: (13) 3221 8058 Fax: (13) 3232 6348 
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ANEXO B. Parecer Plataforma Brasil 
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